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"IOVA JGVACl1 cRJl - ,\NO LXI 

Polícia qms prender jornalista 

Bispo comanda passeata contra 
despejos e garante apoio ao povo 

''Quando nos colocamos .ªº 
lado das lidcranc:as comun1-
tArias nessa luta, que não é 
56 contra os despejos. mas 
uma. luta c:·ntra toda a pol.'i­
tíca habitaciDnal desumano. 
montada peb Governo, é com 
1l. disposição de ir até às úl­
t ·mas eonsequências" . .A$ 1>3:­
lavras são do BisPo D. Adna .. 
no HypoJito e f:·xaD'l proferi­
das quarta- foira, duronte en­
tre,·i,;;,ta coletiva em que ex­
p~S'">u o repúdio da D Ocese 
à dolência c-Om que ,·em sen­
do desalojadas pelos agentes 
financr-irOs d. B;-.;H as fami­
lia<. notificadas nessas últimai 
semanas, em Nova Iguaçu 
a ticando também as ,·isit~ 
intJmidadoras feitas por agen. 
t :~ da Polícia Potttica a al­
g~n.:. lideres c·,munitá.ri~s en­
v-01',idos n('lo mo\"mento. 

A entre,ista de D. Adrian .._. 
teve cemo palco a Igreja de 
!-,'anta Rta, no conjunto Ma.­
nod .;c~."J G·nçalv~-s. cujas 
r 11a:: foram depois rercorridas 
t'm pas~ata pelo Bispo. j· r­
nafütas. membros. da com·~ 
~ío D·<'ç~sar"<'2'. de Justiça e 
Paz e 7 11.1ro:" de .Ami!;Os d 
Amk d<" Ba:rro que \isit':!­
ram di\·er·.. residência~ d,,._ 
pi jr h fiel '.'-'f'g'U ":).")ra, ,10 
r"'.'l i..,. TJ,: 11n z,.to de d!sp·jo. 
A"t · ~- d"' Dd ·gac t-i d~ P -~ 
lícia Política e S:cial 
<DPPS) também aeompanha­
ram ca ·:::harla tpr ~t') ,.,,.,r:_ 
tado rrcnd1 r a roiógrah Ma-

ria Jo,sé Barbos'a, do jornal "0 
Flllminncse". que negou-Se a 
entregar-lhes o filme em que 
d:-.cumentara todo o aconteci.. 
ment.o. A prisão da jornalsta 
fOi impedida por interferência 
dil-eta do Bispo D. Adriano 
que, junto com populares, fez 
os p.J·ciais recuarem. 

SEM PATERNALISMO 

Falando das irregularidade.; 
que cercam a poJítica. habita­
cional do Go\·erno, D Adr.ano 
disse que o Sr Lope·s de OlL 
,·eira. "corno oUtros pres den­
tes do BNH, a:, a~sumir o 
cargo. prometeu colocar 3.-;: 

m ora dias construídas por 
aquele Banco realment~ a() 
.ilcance da bolsa das familias 
de menorc8 rccurs.Js. Es:<l 

pKmes.!=a de muda.r as co:sas 
pra rnelh :,r é promes.:,a que 
todo mundo faz. lmPortante 
11c:::s~" ca~o - não é fazer pro--­
m 'SS:l. e agir de fCrma a coi­
bir a ac;ão d'is grupos finan­
ceiros que está") se aprovci­
tand. da política habitacfor:a1 
para expi'orar os tr'abalhado­
Tcs e garantirem eordos lu­
cro~". 

O Bispo df'safiou ,.. pre'li-­
d,..nte do BXH - •·,·e n7-n ,111·­
~cr ficar nas s.mplf' pi 1n~--­
!,;.,\S" - a sustar im~di.it:i.men•e 
os de-sPcjos anunciados para 
o_c:c conjuntos de Xova Iguaçu 
de ·onna. qu~ 0;;i morad r ~ 
inter{SSados em encontrar um.1 

forma mais justa de paga­
mento tenham efctivam<:>nte 
oportuniade de negociá-1a. 

"Eu acho que n;nguém e,;;tã 
reclamando o direito de m rat 
de graça - disse D. Adriano 
- o que os moradore~ querem 
é uma fórmula que lhes pos­
sibilite arcar com a r~spon­
sabilidade do pafl1lmento. Par3 
:sso (:: incljspensável Q.Ue o 
BNH se d'sp:.Ilha \t negociar" 

Sobre a intervenção da 
Igreja na luta dos moradore~, 
o Bispe frisou que ela se dâ 
ao nível da solidariedade. "A 
Diocese de Nova Iguaçu não 
se inter!'SSJ por paternaEzat 
'P. luta de ninguém. A resi5-
têocia tem que paTtir de cada 
rror:-\d r que sinta a impor­
tância df:' lutar pelos s·~us di­
r to;. Nós da Igreja. no.s 
pre~cupnmos cm P\·ar às co..­
munidades esse alerta ~obre a 
importância da !ntcgr.'.lc;:ão n:1 
s0l'ução de seu3 prohl ma.,. 
Os pr..:.blemas e. m o BNH. o .. 
problemas que ~e dão cm O<'­
tros. setor<'s só se resolvem ,,, 
fato de acordo com o int·~­
resse d~s moradores. a p'artir 
da interferência d'.:'sses m:·ra­
dorcs no processo que º.s ori­
i: na". 

Prt·sentes também ao en­
C~i,tro com a impren<:a, a 
Deputado Fi~.ncb:co Amaral, 
ad,·ogado <la Mitra Di.c:sana, 
e o ,,dv ~do Paulo Amaral. 
vice-prscidente da Comis.,ão 
Diocesana de Justiça e Paz, 

reafirm'aram também a im­
].)Ortáncia da mobilízaçã_o po­
pular para sensibilizar o BNH 
para a importância d ), Pi'ano 
Comunitãr.:o de Pagamento -
saída ap,nt'a.da peJas diversas 
comunidades para 08 impasse::; 
criados pelas. exorbitantes 
prestações propostas pelas 
financeiras. caso o BNH as.­
suma também o Plano Comn­
nitár3o como melhor forma 
dos atuais moradores com 
presfãcões atrasadas e mesmo 
invasores, regularizarem suas 
situações, seriam {'studadas cm 
conjunto, pel:• Banco e p~Ias 
comunidades, urna fórmula d<' 
pagament? oue melhor :e 
adaptasse ao8 recursos rlo 
mutuários ameaçados. 

TODOS CONTR,~ 
,\ POLICIA 

As per5seguiçõc;.; rolít c1s 
r,cntra as lideranç:is comun;­
tár:a i!!u'açuanas (ornm ::o.b'J:'­
dadas p r D. Adriano <'m 
resposta a p?rgunt · ~.! 1.l n 
rePórtel" do jornal ''B ,,,r · " 
que inda~ou ~e o Bispc •.-ia n1 

recente com·oC'ação do pr"'.; -
dente da Ass~ciac;ão rle 1\T .... -
radores do Bairro :Monte Li­
bano para depOimento no 
DPPS, "a possibilidad~s de 
um ci"{';:::('\mento das per.;e~i­
ções da Polícia à mob ·uzação 
-'r,:; moradores''. 
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Amigos de Bairro acusam Ivan Bezerra 
de tentar dividir o movimento 

Os mo1·adorcs lembraram 
a'nda qu1' o F cte .o Ruy 
d~ Quein>z, 'apc'·ar de ter 
promdid organizar uma pa­
trulha de mâquina5 e traba­
lhadores par1, s ,corrt"t· o, 
bairrO'.-i, falt ra com esse com 

pr:·misso. O 1\foquetá, que 
seda o pr'meiro barro ben··­
ficiaao, e ·ntinu'a com suaJ 
ruas ei.buracadas, suas valas 
entupidas e cm completa cs­

cu ridão. 

MAB CONVOCA CONJUNTOS 
PARA ASSEMBLÉIA 

O Monmento ,\ ,,11,;t rlc Bairro está e n\.,..,cando o.: mo­
r!'"!dl'Jr do~ ,-c.nJunto.:. uc,lnt:J.C'ionai: d ):ova Iguac:u, para 
un41, e c111blé a, 1, :;:'' rn ,s à tarde o. partir da,; 15 horas, 
no . CC'ntr de 1-' .rrna('i!>"'.> de Lideres, em l\-I0quctã. em qu· 
gc ~t d1 •1 tida a l:i,iiical'.;ãO da luta contr11 O;:, despejos qu! 
esta~. ~cnclc 1;togram~lll~.s pelos a~<'ntes finnncc1ros d> BNH. 

~LJ.,.., de .... QQC _i;1n.1Las c!tão hoj•: ameaçada.-s d(' despeje 
na Balxarla. Flmn 114.r.~e - diz a nota convocatór,a do 
11.~Al,. I.' po. !;~gue ··s::.c famili:i~ d~ trabalbadOn:s que, ha.­
b1t~ndl• Os cú11Juntc. dl1 BNH, nãu tiveram ~,. nl·m tem con­
d•çora de ac-O111pmihar 0lstc:mn. absurdo ~ injusto de paga­
,a~nlo que <:uga 1,.1 t., L11 do mutuário c enche os COIPs 
d~.i 1.ina11ce ras_ e_ do ~NH. Mas is~o nã,o e novidade para 
n111gucm. A _m,\ 1C:.;.1Ce hoje é que nã., estamos mll.i,,s dis-­
l)O.,t?,8N/l ü.cl·~ta1· cJe orCCQ!i cruzado::J essa situa1;ã;,. 

e:,, c<.·1~13unt0s ,11,11.;J.tados o pessoal já t•atú. enxergandn 
~ue a. toluc;,;~ . do {11·c·bh:ma. não vai cair do céu e que não 
u~· ou~rt; carn.r,hr. tit·r::;o a união e a luta de todos Nos 
or 1~no_:. 'ºl·sc5 m::.:~ de 10 conjuntos já começaram· a .:.e 
blf ~~iz::~~~~tªnd~ c·ordssões de moradores, fazendo a 6i.;em­
a imprénsa ~· cnando eSQuema.s de resh,tência, mOb .lizandn 
rv> plano jur!d~~Ó. e no mesmo tempo encaminhando a 1\lta 

A nota •nforma que O. ~ d 
cuca. 1nas não acc· s m.>,ra ~rcs,, não que~m morar dL• 
1,,i,lade t.• 0 d"rt t tarn Os despcJOs P0 l'Q.u-a tcmOg a nccca­

O Eii,;pc D1. ~~ri::<> uma ":'-orad~a a p1·eto aeessí~cl" 
Asar: u

1
lJJéia. liypollt' deve também participar d.l 

JORGE GAMA PROPÕE CONTROLE 
DE REMARCACÃO OE PREÇOS 

Afirmando que o con!.umi­
dor brasileiro não dlspõe d<:? 
instrumento que drfendam <.S 
MUS cLreitOs e por isso mesmo 

JCP.GE GAJ\lA 

e1cs prcdsam ier criados. o 
Deputad, Jorg,, Gama !MDB) 
apresentou pr<>jeto na Câmara 
Fcdei-t>.l em que pretende que 
sejam contr,~ladas as remar­
cações de preço8 d~ produtos 
comercializados em supermer­
cadOs e estabelecimentos se­
melhantes. O projet., que jà 
teve repercussUo em diversos 
Estados, tendo merecido ap;10 
irrestrito da Câmara Munici­
pal de Natal, no Rio Grand~ 
do Norte, prevê a aplicação 
de multa a0s infrat res que 
seria~ em princípio, de 20 mil 
cruzeiros 

Em seÚ projeto, Jorge Ga­
ma d€'ternLna que "os super­
mercados e estab:-lecimentos 
coneêneres deverão, obriga­
toriamente, indicar, nas em­
balagens das m<?rcad. ria5 que 
comercializam. sempre que o 
respectvo preç'> de venda for 
remarcado, a data da rem:ar­
cnção ... Na .sua justific:ati,·a. 
ele il 'z que "nossa ~mut.:.,.,ão 
FP r.nc-:ntra a mercê d2. t;a­
nânr:ia d os eomerciaTitf'S", 
acrPtrentando que a~ remar­
('a<'Õ. .... ':. nua:se qne diárias:: d::i~ 
1T'"r,..ndorin~ "· enf~gnrn inad­
mis~ivel abuso e total desr"s­
peito ~ ... ,s con~umidorc.c;". Com 
::- ,-0),.,..3,.,ão àa data, prrten­
,de o parlamentar pn°·s.l::'IT+'-'t 

urna melhor ident~ficaçú.o da~ 
infr.;iç,Y s c~met:13s n tad:i-­

n:ente peloz supcmerc.11CA. 

Professores Municipais 
tem Assembléia boie 

Agua~dando ainda um novo 
11ronunciamcntto do Prefeito 
Rll,l' de Queir. z, promet,do 
pOr ele mesmo :ç:ara. ont •m o~ 
profc-ssores da rede munici­
pal de No,·a Ic:uacu estar:--~,_ 
reun'dos em asst>mbléia g ~ral 
logo mais às 15 hora::, no 
Centro de F: rmaçã1 de Líde­
res, em Moquetã. 

O.s líderes do mov;m ·nto 
estão esp~ra.ndo um compa­
recimento maciç:o à ass('mb1êh 
em 1-azão da int"nsa divul~a­
ção que fizeram du1ante tod3 
~ ~emana da rcuniã de flojt 
f' <'m T"azão t3.mhém c:1:l S.:l!­
nif.!cati\·a importância de- q1 e 
s~ re\·estc a as-.embléia: pos­
sivelmente decidirá ~obre a 
d.ecrcta!.·ii.o de ~rn·e p'ara :i. 

próx:ma. • ~zunda-fl'ira 
Como sn rt'COM la~ df"Sd~ o 

rI'OV mc-nto !rfC\'."'h do:;:; pr·­
f<'~srr:·e"iõ e..;U'ldual:$. ºs pr "'cs­
sore~ ,J~ n·d0 municipal p~s­
saram a articular sua,; rc1-
v~ndiçaçÕC's <'m t rmofl de p9.­
r·dadP e.o:: da rele e-;;tadnn.l 
No últ mo ·áhJ.110, O'i p10-
fcssores recusaram a e ntr.,­
propOsta : forcc-id:"t peio Go­
\' "rno por <'ntendcrcm <1uc o 
E:x<'c-utivo municiai m}o de­
monstrara qualq11er interesse 
('m rl"Solvcr a situ·arãc\ <'reó­
tica. em. que se "neontr:1 0 

mng1stér o :gua('uano munki­
pal 

O~ r,rofe.c:s · rC'~ entendl"rnm 
iuualmente que- n prOmcs:s:i cl~ 

40o/, de aumr-nto a partir de 
maio nem de longe atende às 
suo.Ili r'°ivindicacões, ,·isto que 
't'al aumento já csfa\·a nor­
malmente p1-cvisto e trata-se 

apenas de 11m rt·ajuste {al ás, 
inferior no aumento do custo 
de vida) e portanb não rt."­

prt:senta qualquer nH:lhOria 
real. 

NEGOCIAÇôES 

' Na última f<egun~a-feir:l, o 
Pref,-,ito 1'.Iunic:pal r.:..c1; beu em 
aud·ência uma cOm~ ::io d.: 
profes<-·ol'f's. ~uP 1hr f01 e:"­
tre'5:ar novo d 0 cum?nto elabo­
r.1f"D ocl: e. prnft'.'s:or-,B no qual 
,..ram reiteradas :is n1.e5mO.~ 

rh·\nd:cações e ainda ~~ 
acrel"centav3m outr:1c: entr~ '13 
011ai.,. a <'xic ~nch de qu? a~ 
d;reri:~s de rsc')l3. '"n~'""lll :l 

!3er . .s-:clhidas iwlo corpo d·">­
ccntc. 

_\ convers;;i c -m o Prcf 1 .. "> 
cln· .:-n q1.1ase t•t", hOr3-: e in­
t 11te tod o tempo o o,.,..·" tio 
E - ut·vo procnrnu ccm·er:cet 
e~ prof:":;;~ res d:.1 total 1m­
po~sibili:Jade de ltcnd·:--r a 
~eu r~clam -~. cmbur.1, ad­
\ rt1_;·• l "'ns derá-10s toJo.; 
f n<lr :1e tido c,1 ., r.--.funaas: 
ra.oes dr: ju,tiçJ. O· profcs­
~or :::. potém. m:.mt'.vera.m-se 
firmi) no sent do ~ lc-mbrar 
que n. pi-otel:'.'IC5o 1.fo uma 50-
lnc:1O <"bra para o prr'blen'.'\ 
do mcgiH-éri1 só ocnse-;uiri 
airravar ainda mais: o q\ladro 
d~loroso em que se cn,.....,ntra 
a clnsí" f~-;,:c-ndo \ind~ m'"lh. 
dcst~3.~:t::t.d o magis!l'd'"' 
mun-c1pal. 

.Ao fim da c:·nvers'a. o Pre­
feit·) detenninou a srus se­
cretário~. que parfciparam ,1a 
audil.•nda, ;-.~ e1aborac;5.o de 
nO\"O estudo com \'istas a ofe­
,·--c-er a cbsse uma no,.·a eon­
trapr po.sb., c~paz <le prOpi­
ciar um acordo. O Prt.'feitJ 
O.r(:'Umentou ainrln que seria 
llccessál·:o um prã,o mai~ d i-
1atadO, pois até hoje, :sábado, 
não seria po$~ível fazer t:>da.~ 
as gt>stões que s~ torna!''am 
neC'C~::;á1ia~ com fim de reu­
nir re<"urs .5 tina.nreiros ca­
pazes de sub\-endOnar os no­
vos cncn i-go_, e mve s mt'.l.is 

(CONCLUI NA- PAG:-9-l--



DfJ 7 E t .t: J 

L ~ ' <"'URA l 
----- --

T 
.ll 

:n;.i1 ~ J. 11.:.1..· a 11 t ]. 1z. :u .., , .. 
G1[r.O l 1 p .. 1\· ~ COi l'C\'lC. do C to 

,•c:1. 1'.Jda u::\.k ju:;tn ()UE" C:. ,te d:i. , n g "l-

i,, t · -r;.a.J. O • .. ar ::dn _ :,,a o d sp v <l3 
cOt1\i.. • 0!1 '.~-' ultima e .. f n tl\·a. 

E.r.tenao ,0111 \,G.O, tiuc m bJ. l o l ".i m .. nt 
dt e ~-1 t" nnlhaT~ - d, a~ .:.Jl atlos d, :.-la. u da.--
q,; 1l c.1, ,-.r ;i l-' i:iii..· -..,n.ll I,, l qu:- ~ ,1 ,,'l cr dl'5 
J...., l..l•iLl lUt u1· u1,1 .nO\ m nt, i.:.e, ;e nhd A .:,nve, 

m:3. . lie çar;...iC (;;· onõmic , é uma at .1• po ít cl 
E' f"'.1 1~t o ',I\' 1 <l1,; p0litiz1C;;, q\Jf! tl eim.na e for-

1-1 ~ ... 1u ·JP n{'C ãt . y, que :ia c1a.,,s .. e -
:1 ti;. a .1 '-- ·1:r\ir e n GR~\TE. 

U Of'<.'.! ar aót• oc- ABC n.J.o entrou "- :n ·,:rcve .:m­
pl~· :ncmc por,Jl-'' :,::;tava em os seus 1

1
1.r:o-- \nc.m­

p; ·i\' 1. co:t J. :;utri clo custo <le \ 1~ Eles cn1ra­
r~m e 11 i'uta po1 melh: i'C-s .s~lári , pOi riuc tinham 
rO'..i. ~i ,"J!.l p· .1111en l.C clr -~(~ o.-plo a l-:i. Cot'lsc t!-nc'o. 
Jl lit. ,•a q1a Jú ".inh:im e mrn1ife5t· do not1tr:l.s ár:as 
de 1u1:'.'. ;: lu· iH p lít cO- ·1· tr')l a.1. T l' :, an:cs d~ e: -
f3., r.~ !"'t ,, ·'l c.u .. o h -eC'O r z ramo re1 \~S­
tib1 ia,, ) ~ ,liz:11100 o ~ u ininico r'\ pt't ··1.rnt-i d!' 
" 1o11t '.l".:l e- ,,]!• ·" " .. Jcn.l 1.r m qu c-au: a io ac',Jl 
t.11th .. 1·c ~- a-.i J te, ~--e !l 1•11 ~- ,._ 1a p L ~,·o ,·o'-
t9.d y:ir., e -e ir'-;" _ !J"' n~, de r:011 1, cm d trit. nto 
da r o ..., .~ )lir t "'a :,::; ia J_ -· o P· li icl no 
p· do , 1 r. nc';1tal t :• .. FT~ .\, D3í rem- ,e orga-

r f 1 i 

tO.n o
5 

~"'.'-J!.:.. " '-' O s.,J.1a > _) .\_ (;.'{E-
\T: _ J", -m'l.D1.<-···..,u int,:-,ct:··e s d.;."pa,,,ti\·c,, de no:sa ca­
sd~ t·c: L ·"'i~,~C':1.o non:;1.1e tirhn. <·On~-::-iênl'."ia p-lítica dO 
p1.!)"'1 à. ... t1 b2ihodore"" e de ~!"U~ dirC'it s. 

Sauõ::-itJ\C-; cc-m 'J.lcgria p:lt:-iõt·~a a rlispos'c;âo de 
;'nt'l r.: t1u'1i:'-: ~ctorcg prof ;.fiOnais aqui n'.l Rio de 
Jane!rn, corn o:-: 1um'lj€'iK'ls. garis. mé·Hcos. prO! .. ~~o­
re., e rn010ri,t.::, àc• e l<>tivos. )ias todas es.~1.s (!r<>\'eg 
junh•· n:io abslaram 011 dc-mistifit"ar~m tanto o po­
de· ·r.stit 1.Jldú e·'.lllO a~uela GRE\~F: d. ABC. 

Q·;.al cnt~n ;"I r!ifC'r.?nc1. enti'l' estas gTevcs daqui e 
aquela GRF\'E ,1 ... lá'? Serã q11e foi tou él :\P~Ila!\ 
1wh importitnrHl d -s·.·to,- no equil íbrio econõmi,:-o e 
~ac-i:-.l ela ~a.rão'? Cre (}Ut' não. Enh'f' estas:: e> :1(\ue1°3. 
hã. uml'.I ('l'r1ndt' rlit,..ren<'a d~ or:a"'i;,acão e o?s:ci'>na­
n, nt .... t•ditirc. Pc.i a r1ifcrcnc:a. apesar da just~za d:-­
todn~ a:; r.r,.,,,-e-s Ccflai:!:r~da s e r>C'r deflagrar. Não 
ba<::ta cp,1c um1 c-1a<:sl"' rn,7-e .-.s hraço::: r':'_•11. qu~ isso 
5:('jl e Jt' iclcr;:ido !~rí'V' No caso dos mot1r:stas de C'l­
}('11\·os el a fci n1 11·to mai., im!)'Jrtant2 rnr~ 03: pat··õM 
c:ue po.t'a o r;mp1rgados e nsuãrir,s 

O:- fumaiciro•; v::,ltar:1m :::.o traba\h') p-::,i-.·p~ a ~1·c·,·e 
dlc"~·.,., iCi ""fi<:·a.;:-i.i<;a ilegal e n:1 a:::,::;umiram a ''jus­
h:z'!." Ôi" mo, irr"nto. Lc:so já não a.e-,ntec<>u cDm os 
ntQfe::.~'°''"',.. oúhl'"c-~ .-,staduais . J..re-:ar rl"' "i

1
l'rardade" 

ele~ :i~,unu·a·n L sua justen R.tnparados por toda :i. 

pc,pula,·ãr, e· 5:E r.:iO alc~nçar~m é:~ito t·tal n'as suu 
rci•-:ndic~rõ~ hú pelo menos preroeo::sas. Os garis. m~ 
pa,'f>Ct"' fOi a J?.Jt'Ve mais GREVE de t ·das a3 
r..-re,.-e~ C,.,~te Est"·_do. !'\e.o pôr ~u~ organi7.a<:ã ou 
c:.n,;;,c;&nci:•. polític:1. mas pe!a indiscutível justi:za e p?­
lo- re<:n1ta<in!' r.Jc~1'lc;:ado~ . 
tvram totic~. 'i:~1a minor·a consciente \'Otou nos can­
cipal (de 1,rofí"s .. 01cs) e ai eu vou provar que parar 
ua.balho, cruz:,r o .; !>raços simplesmt:nte, não significa 
que uma c)&:,,se pr-úfis .. í·~nal eStã em greve 

1 

Qu::n é e- ~<.1.01 de sustentação politica da ARENA 
no M.un.cíp· 1 dr No\·a I~açu? Qual class-e assumiu :i 

dt:fesa de cnndid,:u.uras dos. Srs. Joaquim de Freitas, 
P.uy <!e Qu<iroz. e :recentem~·nte Co Sr. oante Pala-. 
dino e Darc-iilo .\yres? Os professc.res. CiarO que não 

J..::;ora me 1>aree-e é a \"ez da nossa. greve muni­
didatc~ comprciniis-:;.ados com seus ansei:..s mas a maio_ 
ria., eni tt'rmos dr classe, foram os resÍ>onsãveis pela 
~..?-·t·ã _ c:i ·f't<·3 p-Jlit:cos, eimpl'esmentc per falta de p0-­
ht1za.çao. Eu mt~In) (e viriO amigos meusJ fui ex­
pu_Iso <le secõe... deitorai.; por pro{essortS, que só ·ad­
mit:<1m nas ~tc;ôc'.> ele torais candidatas arenistas. E 
aç:ora estãc ti·r1tando entrar em greve, alegando que 
M.·us E:.:i..lári s ~ão de aper..c.s Cr$ 1.311 mensais. A 
luta é justa e c.onta com o meu t -tal e irrestrito 
a(Vío. mas as 1,~ c.tessoras municipa 18 devl"m aprov .;it~r 
e.3c;e rr. ,·imf'ntc. e íazc-r uma. autocritica de suas p."J­
sic;õe~ políticas p is .:1pesar de t~·rem cxpuh:ado.i os 
can::l1<Vltos P',1-)UhtTes de .suas S{'tõcs ele totais são eles 
qu~ . n .. ·st.: momen1() estão ao seu la.do para o que der 
t. \'IC:r 

Minhas caras profeSSoras municipais, vocês não de­
\·em nada a CS~( < u aquele político seja da AREN'A 
ou d 1\1DC. A,.sumom sua po5ição de ctac:sc:.· explorada 
e venham omar polit:camente esforços para d'!rro­
:1-rm?~ ~e orna , ez p-.. ,r todas. todos e s p-:>lít cos 
1ã::r,t1f ,caco.s c ,m <.stc's anos d~ a-rbitrío e de nchata­
mmto !\alaria!. E <.>:ite.S, em sua maioria estão na 
~·~P.~NA. de tos com o trnbalh e o voto de Você3. 
Poht;7 rr.-:,:c r,dm,;iro. 1>2ra não apenas parai· de tra-
nalhr.,- mas oara tarem pptas a fazer GREVE. 

\ 
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Jl l FUNCIONIÍR\OS 03 1.n, FISnBu,, 
1 E rai.1c1 11s oaGamznJ 
1 "Hmús1ma DO DEFU:llO" e ,. .E.SI )J· ,~T~. F Cal'E.lh.EDO 

O:l ~\ FH 'J.ALD,.Ell. \.1\RTNA 

r, , ,-:i t , ,.,1.10•11 1 de 11{O,.s lut ..i. f 
fr.i• n llt L ,,th. \., 1cl.. ;na , ''lÇu d 
p. t O. 1 li •" , + , ' 3. e. 1• CPt "\ t/l 1. • 

AR A l>T ~ i: 1 rt 1 <' r e 1 o 11 t Jo <lo G 1 

osr .r~ 1,,.,i,F, ... 1 11t_<l>t:1rt:.,r ?-t1n(:'1-
p,' \}{rª\ u .l rc<: 11• {i d,31) •uO 
n _ ,t - .. 1110 or ·u pie r 1t •• ;r Ãt.111" F' --
n· 1 o <' • , .1 q,1... o. -'i. ·)7 t .i,., ni t,1 é 

o f, t 1, ,cri'C' ,· ... _•n.r.t.A 
D:1 h ll! it• , • , m ;".t!(1i~ ici" corn o prc d :,te fa 

R n • ~11 o~ rr. ni ,'1 n; e .> .,.,e 1.\ ela AF-:N!.,, 
on• C• rJ•::,f{• d 7-~~,cfi') l 1r1 ,,.,..~10 de que rlc­
se·1. 2 / RF.'=.:\ ro C vc.rn:, e rn e prc"n" a m 
p 1 Jt • TTTJ. ',h: 1,.ito·~i B:ci< !\<iO nistn Ô 

~('1 ,, At •n• r 1;,.·11 -•:i~ d;r-(',,, J m':l 
0

C'ip1- e: o f',r1.0.-
lcc ~ t· h:1~ 11:1 plrti-:F·.rir.s 

" ·o, 1p<1,nha n,n o1í"'n s.t:o um [OimHlár·o C"C'm 
a * t1int,:- p r- 1rta~ · E' fny01 6vr,l à ftl"Oi"r c-a~ã.., de 
ma'ldatr,:;1 :nuni(_ f)<\1~? Sr ocoirtrrm eleic;ô'!'-.:, cf"I 1~8" 
i· rn vnr:',nl 1111 1')j jOrl"l df" '?, '1 r ,, 6 icono5 ~ E' 'a­
vo â\--a' ai> \ ate ii'st1 Hal" E' fi.v rável .\ <'l;m:r.aç::i.o 
dn 1-e-t a.10 n• tHulo º" ele:tor? E' tavorávcl à cri -
ôfo e~:!! l:".:\"Os. P.a,,.titlcs? O vot , d v rá cnntinu"J.r 
oh:·i"' · A it:' r,, ~er f"c\111::ttivo'? 

C" C"' :'ir C l na n'\Tirll'lJ ~ f' nl'Oí ·zy:-;,r-1"'1 da-
,C~ P C'Jn ui ,,<' o--0n·.:•i· m deirÕ" ':' ,. 19&·1 
é ['l\"Orh\'el a um periorlo d~ 6 ·ano!'! . Re,,f")T!d'."'•' 
H"!tY'bl-n1 [o.-.rnàY"l n imp~anh6o ô-i \'Oto d ·st• ihl f' 

c-·.ntra ~ C[;n,m'.l<:ilo do rPtrato no títah d':' eleitor. 
re-;ponticu f:l,·,;r.;rá\ .. ~~ à criação de novos pnrt·d ·,;; 
~c):, ..-c:,t., n:'"1:'.. brigató'.·io 

PATRULHA DF AT ENDIMENTO 
ATENDI: A \'EP.EADOR 

NT .. c fc,i nn r,tnnd:~nto ?. movimento "amigo, d~ 
bairro" c,uc a "P:itrulh~. d:? Atendimento" se dC'o::locnu 
pan a loca.lida~ ..... de Mooue+á nnforr,,, 0 c:n pret"nden 
eJ'lt Pnd,.,· n~ 11··t'1::JlPn<: nli f'o;fi.o ~,-.'1nn "'Xf:.',..uh~I"\~ i:\ 

p'diri \ d<, \'pre~~C',· A~,iovaldo d " SilV"ir'l. ron'"rme 
cl1- mr,·rro ,,o,_. ccnr.HnicOi,, D '~~P Adj'vaHC' oue a gM,SP 
c,<-tã fa1<'nclC· '~,n·:ro-. df" lirno"'7:lS. Me,...,..,._ <"1'fl('~<'?IO 
,=to ,~{1. (1.-. r,,r,r'I na~ 1"11ac::: l,n:to:i, G'11·rrt C:1r:'l.m11ru. 

Cac;:·1,fr'i'; c\l" Ab1·,.11 ,'\v. Ara1;U'3is ~ Outra· ~ ncdido 
~"" E-:,,, ,.. me ~- e .,,~_. .. ,1cÃ'> da nont,. nuP ii~'l. :, 
ri--\ A,,l1<.ir&,,; :, R11a 6-n'"~ªPc:. ~,, ""1":'l,.,nr- ;rr,t'.Ol'tâDr.ia 
ao ~(,..~!".,, à E!=-er,Ja :E::.tadual Milton Campo~. 

,IJVIPóSIO SOBRE CRIM!NALIDADE NA BAIXADA 

():;. \'t"!"'°ad r?~ JosP AmériC'"I .To!»é Arrun~ Cimar~ 
("P,,1'f')P~ e Mf>ri1' 1\-T?..rn11P- r ,., -PEN' A) f'nra.minhar::nn ·'"'­
dit~dil"' à M"~ª ta C'itrriara solicitando ~ instalac;ã, 
d" 111,, ~•mrõc:.•o 1 -.l'"a discut;r ~g cauc;..lc;, da vi~.rnncia 
11a Ba;:-ada :F'i\ln:inen~e. or-a.,iâ'l em que ,erão e'lnv

1
-

rfa,1n.- Tfp1+~t:nfa"1'H de divel'!=-'as inst·tuiçÕ"~ o'1ra fa­
lar r, .. i.rc- " ,-., ct,lcma. 

Ai<b nâ, tem data marcada 

ADMJNJSTR,\llOPES DE BENS ASSALTAM 
EM NOVA IGUAÇU 

Rc-e<hi õ.ccum",..,to-denúncia. cui::t. fol'ltP r:.o \-':lU ?'C'­

,.,·etar, {lnde ~e afirm:l que a,i; Arlministradorac; de 
Be,nc;,_ aur cncrarn .,m NO\"a Te;•.1acu. estão impun"'­
rnrnt~ :-.cha('~M~ Pi normla~ão "'lUe d~p"'Drll" rlP 'l'l.'u"Uf>·c:.. 
cob:anC1o ta":$1-" ":<:.t'.'lrsiv'ls para pl"'Ppa-rarE>m um cOn­

trato de loc-ic-ão 
Temo::: er11 no~ff'.' podf'r uma relação <le m:'l.i5: dr uma 

dt"1~na r'!c n .:f''"l3~ qur denunciam e"S? n~salto <o QU-" 
aliãs r:,-"'\c- é r,rv,c!ade nenhuma), praticada pC'las Ad­
ministraõr,rn~ Faulc d... Re~cnde. RPal, Mar-wilf ,. ou-

tras 
O Sr ~Toaqu:m L. PinbeírO, pOr exemplo. ttve que 

p,'lf!ar naê.a. majs. nada in"n-.s. que crs 5.00000 de 
ta,a à .Adm:r•~tradora pauto Resen,:ie para que esta 
prPpa:-asFe o re,.1 contrato de rcn·va(ão dP locação 
E o mais ,;,ofaV"- àe tudo ist.o é que es~ dinheiro 

n:iO vai 11a.ra a~ mãOs d'ls prOprietâr:os do-; ditos im6. 
v :~. mn.'- i.irn para o b lso desse, interm<.>diár-ios 
pan1isitas. que yivem a. majorar alugué·s e a criar 

taxl'l!I e nni:; ta:x?s, porque é da d"!sgraca. do povo 

que cks para~ita:-iamente se enriquecem 
E não não ~ ... cn·dito que simplesmente "derrubando"' 

a "denúnc.·a , ·?.'"in" se derrub:m trunbém essa-; práti­

ca.a imorais e (\, i+Umanas. 

J n 
e.... l- ... 

"' < ) 
r 
1..:rna ,. d 
( \11 • 

c'u d 
t T 

I'- \ã lgl:I I A qu .... l lha g 
nc m lm 1t cm ca; 
m rtc \'1 1. nta c-u b u "ª 
!,lJ., Tl ~' ,1111 r ~­
rend• m d .l ~a, J; -,.e 
óbito ~-... ped · ti OOJ' mt: d· CI' ti 
'UL (.> ~ ,~ J.,.<l ·u 

DEN01''1' :I.\ N \ 
C\MAR\ 

d 1úJ1c 3. 

•e. 

f, 1 ··a. "'h . ,, 
Dirc·c·1 •Je .e. ui ·O u ... · •a 1c -
d~. da AREXA. ig,Ja<;uana. e 
rm -E'.:.-~iida e ·t ... •a:,.,_ 1:i. t· 
lm!!'l ~'." e· T''lT"' ,.-f,J ici-1,' 
p-:Jo lirt"'T" da banC":,.da arc­
n·~h Ver0'l,Jn ~~eirio 1\for­
q11es. 

e sem mrito tr:.:1~,11,, rlJ 

gnu d~ c h. i- cri r-, .. e 1 m" 
vÉ'r<lar}: r1. º"'Vlr'1

! ff'Jrma-b 
por func'.onãri,.,., d IML <Is 
Fi:s:ahem n,-i; .. · 1 · . -t,;'1-n.-t,, 
('m No·1-. Tg11ac.· e '-';!·, .. 01 .. 
cujo tr-abc1lho é tr:on parti• 
<l("fnr-t&.: d-r-<te -r..tunic·.,.,~ ,.,_'\n 
a c icJ:ide v·:r.inha <'T'lk ..... g,,.<l.,_ 
r., J'l ,:::o .... r'O'r"' T(r" hr­
~nrlo Cc: !'amlH1.,,.e- 11l~ vi­
t·,....a-: a ú"lr-a,em Tir""<'ô ex.')r­
bitantes. q11c variam de o•~c 
a ouin7e rn·1 <'-ri.11:r1ro-

)'[ãrb l\.farque~ c-m wem~n 
tJ> -prct"'5to i:-ontr". prfti,:.,c: 
t'>o df'c;.um·an?~ r n"'ri~ e--:i.~ 

para ri. s"guranc;a do indivi­
rh1"'. cN'cl~n,On " C~m~ r:'I a 
t :111~r ama r,rt::'r'lr, fin-n.-. nuc 
, ·e-nh-:i a rõr- fm a f'sta 1a­
,.,.,.nt:!i•·el ,:;:f-. ·a ... ~n ""O' • 
r,:n!'léfo c:uac:. pa•~,'Ta-; " nf'm 
TYl"'~mo 11'."c;, ,.,,.~._,.,. ,.,..,te-: "lll'"'- _ 

riri' e f'tlpó"" a sua morte, C"­

t;::O fO'."a de, :1l<"~'n'."(' d~ !'!a­

nftr,:-ia rlP -el· nient""~ t'"'f>Scru­

pulos, ávido.-; de cnriquec;­

mc·nto ._., qualquer custo" 

(CO:--:CLUS•l.OJ 

Di ,.-u d"' Aquino ,·?.i for­
rr'ular oh:i~lo-ent,, o re 1>,!, 
a .. r ·nstih1içã t'.c ,1,.,,a r .. _ 
missã, rarlnm~n tar d<' in11•·é­
rito para apurar i>. profunrli­
dade da 3-r,;::in rl ~s ..., r,1 -,,,1r:_ 

lha "" enc::i.minh'3 .. o !'., ·no--
sáv?i~ i'l .Just r:l, "ara '1'1< 
paguem nor ~ell'!. c .. im~s 

Bispo comanda passeata contra 

despejos e e:arante apoio do povo 

A. re-:;;p-~ta d D \,-h-;an'l 
f i lembrar a leo;it'midade rl'l 
hlta do pO\'O - e iurit'."I rl"l"' 
? T~rf'i:!. - r(')r melhor-e<:: fOn­

diçõe., · d':' •·ida. "D,.f!";i,ien~o 
<'SS::tS lidf'ran(,'as que l~\·antam 
es.~ac; bandt-:ras. n~ ~tl'lmos 
pronto~ a ir até as últ:mM 
consequên cias. No epis.ódL cio 
M nte Líbano, cOm-, roi no­
ticiado, tod'.'> a Dioc ~e ~-:­
rrob:liznu ~ qti'ando " lidrr 
romunitário <"0nvoc-ado p'l.r!l 
d~p.0·m~nto corop::it~t'~lt à r!E"­
legacia junt com el"' foram 
rcrw sentante~ d:i com·:õ;;!i~- <l 
Ju~ti<;-a e Pa,. ~ do M'.'lvim"'nto 
Ami::cs de Bairro. E,;s~ sC-
1··dari~da<le ~ ri()c;,·rn, fo--r~" 

D . Adria M tev~ er~?'hlT\ _ 
rl?.d(' d<> rl··monctr:i.r :"I fo1·r:"I 
de sua s Hdariedade, dep .is de 
terminnda a ent.n:\'ista e • 
pa!;s"at:>. com º" 1-('pórteres 
tr'la<:: rnac;, eh ""'.,hmto fl\J"'.ln 
do ag-cnte" do. DPPS tent~ram 
prender a fotlf-".l"afa Man:i. 

.;o ·é c~s,:ah-"'s rlc "O FLP­
mincns<'" Comanda,-10~ --M 

F•~n"'.!""'0 GrPco "\. l'c·,.,;s 
t n1"'""'"1 to ...... a,· c':l. fotô<TT"'3 
~ fihn~s om q•?e dc,cum···n­
rn ·., a <'ritr0 vi"'t:l e ri r-a~"t"lt"l 
d.., l)_ Adriaro c-.rn., a ior- ­
f'IU.\i t!'!. ,·f'<-i<:.t_ "-,,. G""('..., <"i, -

--.r 1 ,. -1i-, ··-lhe ou-e .-om<"nte 
n.êi >'he <la\"'1 11,..., m 11rr n '\ 
r~ .. ~ "rort'lu" \"Ol'ê- ê ...,11,h"r'' 
r"\ R; ... ,...o o .-.rh·· ,...., l "' p ... ,,~o 
'm!l.r·l • t• rv.o,.·r,, ,-. r01'1<:e-­
.,...,,;,:"I,•• n:1i- '" ,y,-1icia;- ,l 11 ·i~­
tiS.,em.do~u ·nt nto. ape-:ar d• 
ni ,r,-:-., r,n t "h"l!"'.). 1, d~ 
t,...,.,d,..;; '"'"' ~t\.,•ct'lri'I ~ 
~,,..11r:,n,.., r'"! .. .,, l~,v'.').1'!t:lr- tu,1, 

.,.,,,. ~,.n..,f"'<'f''h, 11., r u.,;·-, 

f"I• -r1:,.,·,. ... -~, r-- -~nr! nú­

mero O<"Hria,•am uni:'. Komhi, 
(o r' ,.."l,-1,:i, ,v,lr> r-n•1-

+ ,..,.,1, • , ..... ~n, 

..., ':l)('-1 t"\1"';;,'l ' '" jll nali~t:1_ 

nuan,1 0 r.erc b:'rnm o que M 

pa"'Sa\·n 

Leia e assme o 
CORREIO DA LAVOURA 

Plü)HA HRITt\ DA ~: PÓ DE PEDR:i. 

1 defont' --

/ 

rreleitara 
rnROR[M 
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Autonio Grilo 

a luta de todos nós 

Da ixirte de Gov;:rno. portanto, a abertura não 
,,rá. Nã~. r;.ci·editem, jamais, que o Sr .. :roão Bati~ta 
d~ Figuiredo {mesmo ttndo assinalado recentemente qu'.' 
prctcnd~ pas~ar ..,_ História. :nvocando mais uma ,·ei; o 
<'.xemplo de ~cu 1>~1 E11clidcs) g0,·erne para o po·:O. A 
abutura cí,tti,·a, :'.!. democratização do País, só serâ al­
C'3m;aàa atra\'é., de uma forte pressão de toda a opi­
n ão 1i.ibl!c:1 ·.;.obr:> a classe d>min'ant:e. Sobre e:ta 
mesma c ar.tiga < 1::-.s:se dominante. mclho1· diz<?n~o. '. o­
h1e e<:ta f:1lsa t::!'tc que ge~:u 0s seu~ piore f1·u~o 
nos dois últinlCs dccén:-:.s. Des~-e a luta p.-,Ia ind -
pc·ndcndér.c :a at(' ·~ campanha pelo petró!'eo que a. 
grar,d.c~ r.,1a1ha'- na<•onais - pas~ando P' la noE,· ! 

1ta t:;~.-. rc; a r.ami:.--mha abolic·o,üshl. - têm d 
rri~~:::. :t;".:lci 1 ('~rn p-· ,... S'(> dcJX·Ddê~emO~ de llOc-C-

S'l" ,.., te:" taiYC·7 ainrl~ es1 i\'é'-semôs na concl" t"';i-, ae 
v·cc-ri'ir.o àe l\;rtucar A:nda recentemenk. Da•ci 
P..ibe,10 r J sé Hl'nóri Rc-dr:,: ·ics. cm dero;mc'lt~3 na 
t -\.'-.. ap T taram a ma.rg-;nalizac;ão do povrio em ro 
procesc h, tô~i.co (Orno a grande causa do ; o r-

•ra~ u11 , acc. d ·7.amos. dos. Estados Unidos da Amé-
r .:·i C('I Noite -- Pai rJe f0rrnaçã histórica ma's :-c­
~ntf' que a nO-!-,J. e hoje um dOs dois malor".'.':; imi::é­

r_o,. ac. pL1irta. 

E•,;a l: a r.c!Sa J:Jta, a luta de todo . 
dl') C.J\-emr ou ~té- roc.!-:mo entra el. ~ó~os. Are t 
h'!Q .., lntC', J:, . • 0 CilrnlllhO da . (' 'j a ll:'VDrC­
pre atxr1:o par ~ aquele uchbcT:ladc está 8 m­
nto~ntc; ti ~or cr,. se c.,lOcams:}, iadnurn dctcrm1r,ádo 
em J)Cltt.ú."1. a on;ca verd~de ,.. o da \'(:tdadc. E 
PDP\ll.ar que cor,het;o é o an~(·io 

CORREIO DA LAV(i)URA --~ F ADI> 1 E DOMINGO, s--4--191'J 

Prefeitura briga com empreiteira 
no Supremo Tribunal Federal 

Fazenda vai recorrer à 
lustiça para receber 
imposto atrasado 

'Não es· à nos planoq 10h 
ncnhum..L hipóltse, a. e: i1C• -

são de a.<;tstia par- os 
contr.buint,.; que cst: , cOm 

A disputa j,trlic'nl l!:ntre o. 
Prckitura Mun'cipül de :No,·:i. 
Iguaçu !' a cmprdte1ra C. R 
Aline da, qu(' s= cnco1~•"\ 
atualmente no Sup-rcmo Tri­
bunal Federal. jã conta com 
um \'Oto fav rável' à primeir:1. 
do relator l\l':'nístr, Cunho 
P:.>íxoto. que :<'conh()cc o mé­
rito rla qur~Fio, m:l; necn pro. 
vfrr,tnto a.o r."C'Ul's'> A der:- -
s ã í->i adia.da de,·:do a, P<'­
dido de vista fUo pelo Mi­
nistro Soa,e3 l\JulÍ.oz. 

Esta d·:sputa judic:al tem 

como mérito decidir se o Mu_ 

nicípio tem ou não e mpetên­
cia de cobrar da C.R Al­

meida S.A., Engenhar a <! 

Construção. o Imposto Sobre 

Seiyi,os (ISSJ. ,obre a­
obras que aquela emprec:'a 
executa à PetrObrás em No­

va Iguaçu 

CONCESSIONARL\ DE 
SERVIÇOS PÚBLICO 
E' ISENTA 

Quando a P['('fcitura cobr u 
o Impo~t-> S•::bre Sen.•iço,; 
( tr"buto de.- eomnetêncía mu­
nic'.p:11) à C.R Al~ d1. 
se~ran<;'a. alegando que. ~en­
esta )mpetron man<lado d" 
do o. PctrObráiJ conc~ssi<>nãria 
de serviç. · público f'-'derar .-.Ja, 
empTt"aeira. estava ·senta por 
forç1 d(!, lei. 

A Prefoitura :ilcgOu que a 
isençã 'l do ISS beneíícia a!,11 
empreiteiras e o nccss ·onárias 
de serviços púbtcos. ma._ que 
a Petrobrás é .,.mprcsa de la­
vra. A Prefeitura de Nova 
Ieuaçu ganhou em primeiro 
grau por sentem;a do .::rui1 
Cario~ M tta e an~ foi con­
frmad> pelo Tribunal d• 
Justiça do Estad,. 

rn,·atisfeita. a C.R. de Al­
meida entrou cOm recurso ex-

_'2hra~ públicas 

traortli.1:irio por jâ haver de-
c:são anterior d Supremo 
Tr1bunal f', dtral. reconhe-
C'end> qu~ n PPtrohrá1 é con­
c~s.:onátia W} serviço públi­
<'0. O r-c<'u rso extraordinário 
foi a<lm:t:do t,~lo Suprem 
Tribunal Federal, trndo como 
rlator o Ministi· . Cunha Pei­
xoto. votando contra o recur­
s,_; da C.R de Alm«da. n · 
mêrito. 

O l\lin;stro Soares ~Iunoz, 
após o vot-, do rt·lator. P'~Lu 
vi~ta no processo. O Procu­
rador Gcrat da Prefeitur-n 
Municipal de Nova. Iguacu, 
Dr. J :-sé Fróe5 1\-Iachado, -l?n­
tende que jâ se trata de uma 
causa r,-anha pela Municipali­
dade, não sabendo. no entan­
to, o montante da dív·cta da 
ernpr·--sa empreiteira para. c·m 
o :Município, dependendo de 
cálculos Que se encontram na 
Secretaria Municipal de Fa­
zenda. 

seu8 impostos atra a. Mes _ 
mo p.rque seria um..-. >nta 
a<,s que paiam cm .... A 
afirmacão é do Secr-tário 
.Munk·t-al de Fai.•:mda, M4ril'l 
Marques de l-laz-alh~ . que 
rtvelou ei,tar a <l1V" .• u at..va 
do Município na base de 500 
m,lhõe5 de cru:leuos. Por i5so. 
dentro dOs prôxmios dia.3 , 1 
SEMF A vai começar a recor­
rer à Juat.ça para cobrar 
seus devedores, inclusive com 
a execuçã, de bens, se for 
necessário. 

Prefeitura Municipal envia relatório à 
FUNDREM acusando irregularidades 

Até 31 de dezembro do ano 
pa~ado, o número de inscri­
çOC5 imCb,liánas na PrHe __ 
tura estava na base de .•. 
404.634. Dessas undad~ 
ape~ 166.502 pagaram seu~ 
jmpostos. ficando 71 % para 
a dívida ativa que não pára 
de cxe-scer. Da rece ta t..,tal 
da PMNI, 58% são proveru­
entes d.• próprio Mun;cípjo, o 
q\le o Secretário de Fazenda 
considera. uma média bas­
tanV razoãvel, em prOpOrção 
aos demais municíp:os que 
compõmn a Baixada Flumi­
nense No momento, um dos 
pont~,~ mais positivos daqu l:l 
Pasta é o ISS (Imposto S O­

bre S,~r\'iço), que vem c:'n>­
t ante mente a?resentando 
"suçeravit" em v rtude d) 
núm:::ro de escritõTiOs que e 
amplia a cada dia em NOV:1, 
lguaçu. 

Outi·a inicia~.iva do Secr -
tár o 11ãri:o Magalhát's. que 
está ~end estudada. é a hu­
rr.ani? _,ç5o <lr'> imp<>sto~. isto 
é uma po--:j·:el variaçúo das 
cotas de ae: rdo com a situ!l­
ção f'nan-:e:ra de C:ld.:\ um " 
até m ·-·smo de acoria e m a 
utilid~d;:do do n ?v--I. Ex·:w.­
pl~fic3." \.'>, ur.1.J. ,-a a cCrt'L -cial 
poderá Yir a ""1.-r,'·:i.· .,.,,..,_·~ ,...,,_ 
posto <lo que- nina -re· d nc .il 
e a justificatiqi. é àe '1\1C ª 
c-omercial dá lu, ao pr"­
pric-tári .. o OU" n0'J 3f""Jntec 
com a re:sid,,nc:zi 

Em e'itrcv·sta cxc:u; va u 
CL, o Sr. Luis C:lrlas Dulrte 
Batista, Secretãrio d Go·, .. ,r_ 
no da Admin;sttaç5o Ruy 
de Queiroz. esclareceu q"c :is 
mult:,.s recentemente aplic:i.­
das a alguma5 empreite rn 
de obras púht·rac: sã, d,..ror­
rentes de atraso, na r:mcl•i­
c;ão dos ~C'n·iç-0; e nã') 
conf,:,rme ~ntend :::ram muitas 
fl('<!c;0as. ou se>ja. O('~a má 
111::ilitfrde das mesmac:. 

.. \dianbu à nos~a r"'pOt1R-­
CPm que fl Gcv"rn · Municip-il 
e-:t~ ('T'h•iando ..-·~1'3.hl:--·o à 
FlJNDRE~'f. onde nbOrda o 
prc:hlC'ma relat!vo à má qua­
lidaje Ce obras exf'~utadas 
p"'l:l Companhia O>nstp1ton. e 
Té("!li"'a S. A na Avenida 
Guandu. 

O•rant) ~ 011()stã d0 trans­
rorte t!e ma':tSas dis~e re::;­
pond ... nrlo a uma indiza<:ã0 do 
r -PÓr.er. q11P não exist'a 
nenhu n co~rlito em -:<:T em­
r,rrsár!o do rarr.n e dar p!" ""­
ridadc acs int: 1'C'<:.SP-3 dos 
usuári:5. rnesm porqu"' não 
é ::. tarif~ ,... ,... • . ..,.,. !t1c1·-,~. 

ma· sim o '1'l<'nor ("Usto ele 
cquip'':l.m~nto~ e d ·, r vados de 
petróleo. 

- Mas ~P não d2 lucro~ _ 
perguntou o rer,ól'ter - por­
que os p "pr·etârios. d em­
presa~ de <'nihu,;; nT!o disp:!'n­
iam a c0n("('s.são ,. vão atuar 
noutro ramo., A ~uise de l'<'s­
posfa o Sr _ Lui~ Cuias Dn 
~rnte !d:-.ogu: "E quantas c-m 
presas fcra.m à falCncia?" .. 

~ECC!ONAR TARIFAS 

O Sr Lu.'a CaT'l0!.o Duarte 
Bat1Sta Co Carlinh s da Tin­
guá, tHti. acumulandJ as fun­
tõe?s d~ Secrctár-L- dc- Obras e 
L"r-banismo da Prcteitura Mu 
nicipa de Nova Iguaçu, e à 
frente daquela S..-crC"taria, co­
manda a d<·nom_ nada "Pa-
tr~~a df>- Atrndim•nto·•, que 
,nic10u na semana pas.sa<la um 
''ru.sh" de p'."quen-1s servicos 
em todo o Município, +cnd 
como ,onto de partid:1. o bairro 
1.-foquctá 

EnV>nde o Sr. Lu'~ Carlo~ 
Duarte Batista ~er válirlo UM 
e~ttido para seccionar alguma'.: 
linhos de ôn:bus de lonzo r~;~;°· que cobram J)r«'f) 

H'<:LATônro À FIJNOHFM 

A <"c-·rct.'l ia Ohrns Pl].,. 
h, r,,; t mo,J pr •1id("ne -i., 
~nronne Portaria n 217 d• 
19 02 79 rnnst:1t,1ir1d, C" rr: J. 

c5o ~ pecia i:r.~L para pr ·vc-r 
a "'ct1f.c-... rn da ohru~ r"Ca· 

liza~as neste Manicíp!o, por 
convên:o celcbrad. entr·~ ~ 
Prcfe.itura e a FUI\i)R.Ei\1, 
estando pronto um relatório 
em q'..le , titular da Secre­
taria comunica ao Prc( lto 
Municipal alguma_;; i:r~guli:,_ 
ridades. 

Segundo suas informaç-õ:s a 
elabor'a~ão do pI'ojet, de a~­
falt2.mento da Avenida Guan­
du é de rcspom:abilidade d.:1. 
t:rma Planta Engenharia e 
Consulte-ria S.A .. cnntr.1tada 
pela. FUNDRE:\f, sem qua·~­
qur intcrferênciao; d ··s órgil,O; 
técni"'.'o5 da. Prefeitura. Cons­
ta+ou a C'omiss:i 1 F. .. n--ciali­
zarl.J:, rompo·:ta. p0r qu:ih-O 
cn~ n:1c:ros da Fl~DRF:\1 
qur a ::!rC'nc._:-:em da .\v"'nid-, 
Gu"-.ndu ('Stá '11 l[Teiet? Ya­
la~ 1 ,n?"ltudin~i:,i; ("Om c:fmr-n­
to rnd•:zid-, {> :lin:la ma·· s'.'l­
mf"nt,., em um lado. D;z O 
rehtõr-h que o .,.1_n,,.am~nt() 
nrio tnnrta do rrojr.::to r n!'m 
tamrôt1('0 f1rarn pr jetC.--i'.'ls a~ 
cmboc~dur:1, net'.""ssár':ls 

CRO/RJ - :--.. 34 

C.Onvf'nios: 

• SASSE 

• Socila Club<> 

• Petrobrás 

n:r.r LEX!D..'.DE 

1'." o item 6 do referido re-­
latóro. o Secretâro de Obras 
e Urbanismo da Prt:feitura 
MunicipJ.l de Nova Iguaçu, 
S1'. Lulz CaroJs Duarte Ba.­
Lsta, diz Que caus;·u p-,:,rp:e­
xidade o fato da fi.rma ven­
cedúra da licitação {Koteca \ 
ter pretendido cOnstruir a 
referida obra por ers 
8.400.000.00. já que o próprio 
S!:'Cretário de Planejamento e 
Coordenaçã :· do Estado rec'J'­
nhec -11, em expediente envia­
do a , G-Ov1~r 1ador rlo Fstad· ,, 
s 0 r estimJdo um preço de 
(" -·~ .,5º()00.0Qfl 00 no QUf' 

::-i.fOrd,im cs @n~'lh~iro~ "e.,.-­
vidore~ da Pref ... itura 

D.ante destes rat s o s~ 
crc-tário pediu ao Pref~ito 
P<"' ' I"i;·~sõo para l'n,·i r h 
FU~~DRE::\l cxncdient~ r- ,}icl­
tand-, rccurs-.,: p:lr::t pror:C'd""r 
à T"C'c11perlc:lo da reí"r d"' 
obra. 

CGC' N 2'!711547 /001 

• Corp:1. ~ Monteplo da 
Familia Ferrovi;;Lria 

• Sou2a Cruz 

• Pntronal INPS 

--, 
HINll!HC Sif.Cl!ES ! ., 

F ,\Z C ... l!)CHET 

Rua Cel Fr~nciSC'O 

CFO N 37 

Especialidades 
Qdontolôgic:.1-s 
Crian<:a~ e Adultos 
U:-IIMED 

Dl,'RIA~IENTE, DAS 8 AS ~O HORAS - F.UA NEJ..SON RAMOS. 721 
TFL 7G7-4674 NOVA IGUACU - ESTADO DO RlO 

CORREJO DA LAVOURA 
uma publicação de Ave-ltn( de A.z...•red\• & Ci1, 1.tcl:l. 

CGC - 30. 7 49 3941001-46 IN:;,'R. 3538-162 

RFOAC.:Ãü E OFICINAS. 

Rua Luiza Lambert, 91 _ te!. 767 .O:Jt-'9 

DIRETOR'€S: 
A\t•ltno Martins de A:.-.e,·edo 
J uu: M.srtins d ... Az,er,e,do 

LnrroR.CHEF'€ 

"OtlNSC•N l.lELEM f>E A1/>~Hf"On 
.:-Ot.AJ~, ))·<.ADúHES 

l.1111 Z:. Ol• Ulivci~ ViL~m F'<:,t?1.: 1', 

,e iro, Adernar ?.1oscosn, Humph: e')' G11a. 
birahi-1, Eleaza1· Dir.iz. J1:1~é Luiz de Sriu_ 
-.a. Cel!O r.tartins, Rodolpho Qwt~1n11 
F1)tG, Luiz Thomn.z e Irênto Chaves. 
Ol:5'1'RIBUIÇAO. 
e:~~, i>on BE-lc-ru ..k Azf!"!'edo 

• !.EIA E ASSINE O l'ORRt:10 DA 
l.\VOUJL-\. O MAIS TRADICIONAL 

SEM.\NARIO 0,\ R~IXAPA 
P!,UMTNFN!'F 



• f _, ) DA L ,vuURA 

, o , 

;1egoc 10 e o segaul 
C'JANTAGEU EMOCIO;s;A•. com o Pl\1 Joio dl" Ma te C. EfUA D>lOC IONA.'ITE 

SE. l•Y)SSE C.Oll ELES C.R.\M.\T>O DO M\P..\CANÃ r~. 21 i;z1. 20 o I~.lt h'i" d.i Po­
hc,3 ).IL tar que scrv nn P'l to de Dc-p'.>is diz m qur- a J: nk tem 1n­

..inc1a COrn &. lí'fc\' . .ao, ma..., sat 
<' e r.:e mo qc_ pr \ c:im e nOi 11\.­
t <.~m. f¾Uando ,i,ltJarl.Ss1lm o limite Clo 
;:i t,wrl. V ·jam, agou1 a prlpagand.J 
'., l qu<> o l>NEH encomrfl.c.l u 1 J 
alcrt para o p rigo8 dos e lUé:,::n1 n 
te \: .1nos Há uma contat:1,;m 1." • 

E t·o anu D.ndo ai am j f':O l "1:l d INPS, aL n:i Rua D 
I"'.!lm; .,.,..o e- Atlét -o_ n:, ~f:lr \' n. O P!\1 jo(o f, urn po _ :11 
r m a p:l.Tt c1jlção d Pelé-. Ate 
r::irfn <lf'-m:,1 n1.o f'O '-C' a ,.rr<'c-0.1 • 

qur honra o. sua co~ra,ão e dicrii­
f t"E , sua das"c. Com dis:n;dad" h".'1 

t~o Lnad I a rcc ru:tru:1· um I o r'í1.d z~ C3.VD.lhdris.mo e oiidar Cd de 
de :.hr. ... s (tpa), nau'" .1gado n :1 l! 

t ·ma e, h nt ,\1 a"'"· pe .. , mu 
e • , t Co:. que têm nci •dade d"' 
re t. r er .!!l (' ,Samdu. t rnou. IJIP 

tJ ~ .. sho,,-"' d'" te!t•\··súo e l rt1d3 
d(' fottbol s(lli..;d 'n&SSC'm prObkm'.1 ele 
fla~lado. f!...., -ce·a um r"'is s p -
<. •! s Fstc toloc e(' tra o J)O,.o ê 
, f 1~0 e n:.o ei como a:nda u t 
, t rm E tad como ::\1 "'I~ nii 
reccs .ta df's: cxperiL·ntc escuso, ;cnã-1 

.--- re"Io d: pOhc-ial, coisa tiio c.1 gt i. c cn Om crc ate t1,ªt ce. 
r. d.as p ... 1nsos. F.é1 ao nt'IBSO d1 10 llo clu l l , quatido o c.i ;il no 

.li tomo,·cl f" eh ca no rr.izamcnto, 
fl -nte O cc :i.d~ é ç'IDtu .• lC"ntc 
rara e1::rt.ir sohl'e o pc-r go do •rân. 

t ... :1 i r.a lema d~ dar o c.c~ar o quP 
e d Cesa licm dar adeus -ao q ê 

Deu~. saud:imos o P1\l JOao de 
:-...;.a~toa Gomes .\lém do mais. ê n -o 
am,co. ll\tauro Lemos ele Aze-redo1 

e e n C'J::'U<" a q• .. .: propõe. ate-
r r n quC'm o a.o;;, ,te. Quem Um­
b"m a..1da a t ndo aquilo é crJan"u., 
ci~ r n p1incip10 n.:. ~ motorista Jâ 
,·1 ci-...anra cscon _ 1d,.. ~ cara prJ. nút 
\H o gesto l" o g-r, 1 da mul~ .... 
;i.oav 1·arta. o que torna o r: cad > mt11 
diri~do Para quem se propunh:1 :a 
tazt> aie-1rr~ e ,i 1 p1r'l a eri nça o 

• J: . "'do. ,rc!.,..stinoi nct> om m o 
,-:11" e.,· ,. ..,o a ou há an· ~ l RACO PRJ',,1LEGL\DO 
tt-1ao d·rc t bmb~ s .. r.ã pOdcm 

.. r:a 33. ~ rtP J1 ·n ')CJ m .o q1 
,, · , lhe t,T'f'm n lllti 1"'1 .-o· a 111 

, 1 d!"""'tl.dade. tM.auro Lemos d 
.\l't•fdo) 

" ... R.u:,, 1 3 de Mr..io nas p ox nu ~ 
d dL's da Ma.n chal Florian . um bu­

qÜmhO foi c1 CS<'cndo. crcS<'endo e cz 
ma1 r da.de· " rou um buracã"J Pra 

rror r t<-r.::.m n t u na .., aca de J Ano I Cr ) aí ._ t t .. 
t '1 HUGO DA CO~IUNID.~D!' 

l'lJ'lj ljss coiss.s !,cla._c; da vu1a 

t -n~1to de 'pro1b:do e tac,•>na:". E .. 
li. no mci, da ruá, um buraco em­
p:...rncio. Cois311 de n0$$3 terra. t!.lau. 

~rnte PrimC'lro pr('m10 pra e Jra 
DNER e tcleviaão .. !ã ganharam o ti­
nocrrtmtc de )ata Com d. • :n,i.o <' 
louv r ()tauro I..cm"s d<' .\z :-edo1 cu1ta.r o mC: 1t Eº ";..... J.zemo Lc nos de Az rcdo 

CARTABERTA 
Ney Alberto 

Corrupção na Coordenadoria de 
Comunicação Social 

P.,obe-to \\' ~ ... r.het;ado a Nova Iguai;u com a t.-n­
xurr.1,la g1 e J' ,;011 mu ta imundír-iC" na p,,...r. ítura dP ... 
poi.11 do5 t ~ ·h1 o,:c ... temPos ae _ '17 e 68 ~ seguinte 1, 

t"•n(f"',. Hu orupa. em , cnS("Quênc.:a de exped.1,•nt('S pOu­
c' .-o~ • \C 'l um hOm caráter a C ord!nad r a 
d Cr:n:~':'L.mrfio 9:lc!.3.l 

Em nota r1 ._trihuída à impreMa, declaru qul" p,ed1ri~ 
ao Pr'Cf€ te n c···n~tit,1 rã.o df'" o,..,,i~ão d"" lnqué-11t 
pan ap•· -a 1:r.,'l !'.t>1ic·a desta coluna. A~~eava 1 'at 'l 
de Ne}· \ ·t, 1 .. ft;,c ·onário municipa~ 1ém dP nãn 

assumir 111 lr,1 rr lnu, de prova•• 
Profc.·ss r tu--i,... 1955. no Coli·aio I.r.or>Oldo. clf" tor 

d ade 195~. 1.:111 dcs fundadore1 .to Dlstituto Hbtóriro 
e Gf"oa fr.fv.--, oe Nova lguacu contribuinte e- c·dad~to 
livre - trnhO o d re1to de le\''ar às autoridades mu 
ni<-1p..'\1'- toda f' q•·alqurr irrcgulAridade QUC' esteia. di 
T" ti. e ·r.din1:1mo,te, lesand" :l. c-omun\dade, o Or('a 
mel'lto Municípal e conseiqQentemente o pOvo Sofrido dc~ta 
•tm - . pon ã\l•I p lo pagamento de smcttra1, d~ 
srrvidcres fantas:ma.i, de m,.,'l"dOmias e d• outras tan­
taci. rorrup('Gc-- A'.i'·m d,, cidadão L,·re, uma brigação 

-i1cr rn 1· \! 1 a dfn1mctar qua..!:quer conuotõe:. que 
CARTWFRTA, -ha A t·,mar ~nh('cimeDto fe Qut n1ío 
a!il') pouc-aii) - é qut- todo <' qualquer funcionà:i 
pOde {" deve r! ,. ln<"iâ las e mo tenho de-n.unciado J'IC.Sw 

1oc=.-,lroer.t ia c01r•ipcõeJ1: e nrnhum SccrctAr·o tem t 
mado qt!..:'. :lll p· v ciências. passarei a proYtd1·nt"iA 
1aw por <"1'-tT1t<'I ;c_ic almcnte à St-c:rctaria de Educaç:i.o 
p .., rio mcnll• .'.!.f'I Lcg 1Jat1\·o e à l.npre:! • 

Ex·st ... ctr-ruprã. na COOrdP?,.adona de Cornun ('a-
ção Sccial 

C O:c.rXn&dor já que s,e, d z jornallata, a.bc rn.uato 
t:!--:n que T:lí.n t,:-nho ~ibilidad.,. de c<>r.5~ r 11• "prn 
, " que ,. • ~1J ,.,t ndo ''E' qu .. rat e 1e ~ b:1 
qu1,,. o não dt xa rcc1ho" 

Por I mr-Y.,-(1 r,aci.o em lf'S:U'da a f;i~ r,Prg,1-

t e ~ ~ ~r mas n5o 11'"~ antf" c,cp ica,.. ao 
k-lt~c K' 1 ,,,. tr..!» Jogo PJ,berto \\'11 on en "lrni 
nhnu ac JOM'lB lí"ca I o seu f)('dido de "proced m ,to 
hdministtati,...,s e jLdielalS sobre grave ncusa.c:iio f t1 

1o hi-e- e~ àt lf r. n1r pai Ney Alberto" R 1> -rt t '\'C 

o. nf ·d3~ ?:('> ~(." IOt-alizar no andar on,. 'u l 

a FEJl,"=11_; c-,n, rr.•J to rarmho próprio "º§ Que e!tà 
t :n: r t1C 1, ut ~1 arrancaT de mim a: nMlla<:'6cs. n 
,nklo, pc~f.Untou- M' tt tram acu<.açôCs relath"'J. ao 
<::arna.1""":t.l I na que de lic:e , foi loge a{· n1andc 
- ''r,:'e=: n ,nvr-h com o ('arn&\31 e ~ houv algum 
rout>o. r-.1 N canor Gontah,·eg ., respOnS.ãve1·•. como nLl 
aat feito, r,-a• 011 l acu ar o AntonK> M.,lh( 1ros, Pr 
sld, ,t<' da Ar·ESNJ e jornal 11ta do "O:'lfT('io de- Ma­
".Qlnlv:> ~·· ,.-1 "1tndo que a Prf~itura t1r.h3 ~ub,.-n. 
('I r, ic d<' , i~ amh:l ~ b10t"05 to q t- era p::- \ 1 

qur M'.l.lli(' o ~ ga~a.-.d<, o ~nh 1, • da Jb-
,-en la as agremiações rnrnnva"t :'lc::. 
A ;obc to \" 1 n dJ.\•a 1n1cio a um. i,r-,ce:s10 d• 
r 1 quando V o e'!tão nbr.ndo q11r tanto Nl4 ,. 
n rn l ta Malhel:os c- mpr1ram t"Om 

;a , 1111c1 p q;:unt 111has t·ndt·1 cçada1 ao Tv; 

bt.nc, \\ 1 e a quem ma.ia tntcnssar passo. l 
E' yt,- que 1r&Vl·a do Processo n 01 102,1q_ o 
f,:,l(;i;,a!o re, ra, 'Dcobertado Jundicam<"nlc pela PUIJLI. 

Cí!':E. rttc~u q•·art'nta mil cruzeiMs raia !:::tzc a 
('G'.,c.-turil dn can.r.v:U a cor.?'3 quanc!.o a C rd _ na,-10 
r ~ e -,nt a cem t.'s f0tór,a!os Clludio ~ Tacl~u. rl lo-
t a-':o:-? ~~ ., E' VC'rdode que o Pereir;.i ro~t·1ma u ar 
a má~u:na d3 Co rd(•nadoria e o laboratõri.? pa-a. , 1 
z<'r trabalh :e rart-C'ulan:-s? 3 ? E' verdade, que o 
almoço d,. c·onr1,1!<'rn1zaç.;o oícrt"cid'> à mprcm;a r '111" 
ru~tnrh oik mil <'l'Uteiros. pa!-'SOu a custar vinte e nove 
m•1 (m:lis ou rr.enos) em con~rqüência de um'l farta 
,list buic;ãc "e ''t:lSQUES"? 4 ., Quantos jOrnalista.s 
c.st!ic; contrf:lt:id-:,s e lotados na CCS e qu-:- receb<'m 
ru\1üCncia inu~raJ. i,inhando ,c-m presto.r ,rrviçOs a 
rMXI? 5 ? Qurint.o a Mun cipalidadt> c·lâ i::-astand1J 
n ens.i.!ment•· mm ''doatõcs" a s óreãos de intonnai;ão., 
6 - ' Cu311do se reali7Cu a ú'tima conC'Dr,ênc·a parn 
:i 1.11p~·~!lo fio B ,;l't·m Oficial'" 7 - Pl'lo ttut" ~e al-Je 
um Boletim Oh·in~ U>m por t>hj•fr,:o dar validad:- ju . 
bdicn ao!! o.tos <ficia1s. Pergunta ? Por qu~ o Ro. 
let!m Oficial transrormOu--se num órg-o 101nsli~'ic 
ra, ndo puhlir1dad: do 11tuat CovPrno t" d1V1Jl"".llndo ln­
fr;rm•c:õe, nem ~trrpre \'erdadeiras? a - Quai~ são 0 .­

ór~ãl'), cle in{f'rm:u;iio QU(> l"('(V'b{-m "doaçõe!i." d:-. pr ... _ 
feitnm" '' Aõ3 bcrt, C'anh.11('~ inf"'rrn:l que 1"'tt'r'.>cu 
um t ll'fltn ma •c-1• IRCbP'"to ,\~il·o!"I' rideil!ando •e :, 
ri, ,.,.-...,,a ,...,trc-\' -,a <ll'\ ''E1uipe" s ria Mm !"Uv Albe • 
to P st ,1::11tn ? 'E' verdade que o ,-e..,non!áv('l r><"'.t 
C"O rrll'narlorin ,:,fcrr<.""u "Jtna "c!onçfio" à re-v sta "Equinc" 
ffl"!dr 01 r a ri:t'l"f-\'lata ~a scc '°l>"'m rt(",·eca .. ., 10 
• F' '-'t"rd:1dt ciu RObPrb \\'dson te ia d«larado q tf" 

o re-r,,órtel' Manoel. do "O Globo"' ~ h r 0 rt~ mpO: 
t !.'l'lr~n pn'"a quP o~ ('{ll1""?a~ j 1·nn1 ·sta'l rect'l, scem plll'­
c-t,}do; dc'it 1. unport.tnrla para núo d:v,1lgar irrt'r,ilari -
dalle-.., e (lu•ras ~!'ltic1as que desagradas: em o G(,\.· rn 
Mim p ,., 

Ai <-st"'o alen'Tl:tS l"Crguntinhi:s pari Tt,ohrrt, \\' t f'ln 
t ntPr rl'spcnder As outr:is H'rÃo f· ·itâs à C- mis io 
~ Tt ou1 - •e .-01 e ada ~lo r p nsá,·cl ,:, h C'.oor1,._ 
nador n. de (" .. :.injc'kljo Soc- :et 

l'f'( ~T,::-or:ES E ()t'TROS F\NTASM.\S 

C' GO\· ro ~o '\lun·ctp! ai ,.,. não,. t1r em cOnd 
('( :i t ndr 11 n: \"fn<iiC'.l X- rlo m ~ tnr·o tr.J 

m 1~1 '111 J\TÓ'· 7'!"\l'I ""' r"1in, r\'3 rt"I"" ~ !"'.I ,,. às r.· ""UTI 
tr1 ,1 r r I I• ~f"l.fFr .., fl FF''~':TG f"' 'l''" • :\rr.Otl: 
t'10o•a 1o a u·l:?r'io,. s "hl11turnas" e d out"'1 14 ir 
IY' J • ,18 ar-1 t;, rt da11 r~h ">'.,Netir '\lu "'k ::\1 J 
E 1 1 r, Cuh 1ra, Murilo da S11\ a AlW'I Outi o q, ~ 
d1r"'t li c<mi a , 1!'.ur -ada «• q1 tant" hah~ quar.d 
fala rlf' <"f1•Jf c~'.'l ,no1·a1 e C'ivlci. 

Ex· ~cm t! 7 r,.a.s l' deie-nas J.. rrrgulandades na 
~E:~1E(• ú "-rcrct 10 vai receber o docum nto por s. 
c-r JI(" to <il" jlt. ft'"Cbf!u ,t-rba1mente e n:io de•J l 
mín n..l • r .... k,ta' J:'-n 5eeuid:1, enfr~nre-rr.,._ có?ra d 
d(.>f' Jm<>rito ô. r&mara Municipal. l J..a n,b! a do F. 
udo e à Càm:\n F .. deral ntá na hOra do povo 
dcso:tnr quem l tli n,almtntc defcnd ndo o5 eeu1 n -

ter e ..S !> ("I ~c·cr tê i Mun c1pal de Educaç e Cult J l 
a,nlic te '"" Hlmcnt,• umti outra t"Ominão d(" inquPritri 

14ra que Ncy Alterto apresente ll.5 p10\'U, <·crtam~nt 

0 Sr Mur,lc,. n§o ftC" ... ri pOr multo trmpc> à frent(' d11 
SEMFC ,atiâ.s, num luC<lr onde nunet. catevc' 

Et.07COOIG0.6-~ 

c1r E P.IWI fUO 

a t "';l.-fer 
-,, de ~V'at:!:is 

t ;-i:,ile1roi rle ÜO.:? Fraga_ 
c-Om '..ola e ~ i.,u(:y ~1afr&, 
P\i d r "> ''1.r P hm 
~ Pu''l Rr' ·::,:. 'l·ã.-

1 1i30m ,- .. 
":.:i 1il'-"'Om, \<'"th30m f:!' 2lh :;n, 

a:,os 

t Mariela ilellizzi 
C1\J1 .:i d"' í o f! a) 

ll•>TI.in gs JJ(llizz ·. filho. nora 
-1{'~ l\ t e!• "l" 

o Q 'l. -:nao 
ta • 1to de su.1 c::-po a. 

mi\ , sogra <' avó, M,\RlET,\ 
BF:LLlZZI " cOn\'1 lam r ln ::i 

.n !1:<11a de • 7 o ih e, 

rc! brada r .. "> p ;..): r: 'l ' a 10 
rtert"1 ,... , 19 ti oo'" T": 

rt: tf"-1,.,..1 il" ~·nt() .\.-f Jni" :L~ 
Ja('utinga, 

E d,-sdt" jã 31"'' -~ ;r? · t 

:i gradecim nt s ?. ft"do a':!'lº _ 
lcs q•1e e mparccrrcm a es. e 
ato de re cri"t1 

Xova Ir:u:ic:u 06 04 1919 

VENDO 
Uma quit:inda. e um arm3-

rinho stiuados à Av. Jo'\(• 
Mariano Pa~ s, 1 072 o:.> •• 

1.076. Otimo pont1 de Be1-
•ord Roxo T'fata.r no 'O<"a1 

diariament<" com o Sr ,ve11-
C('~lau v enôncio. 

C lrr do, .., ~ra 1R no 

, As Emp,esas de 
N .. ,a ""~uc:,;~., 

C)~ rADOR com 111, rJc 15 
ario de <.·.n:ic-1ênc a o{ rr>ce-

r.,a l tr .,., e f ma ~ 
!\;'C: - l:'.11 l - '3.: 

hirnpo 1:-:.ter."ral ( u m1110 ex­
pc,liPnte. l\~1.rcar C'lh!v:-ta 
~lo tcl frnc 767 0209. n! 
J0~'1AL 

Precisa-se 
D~ fa117~ 1tif""l b o r lmica 

n u• rec;: ,fa f''TI :=-,;o,,., l'.'9U3ÇU 

Rua Otâ.viC\ Tal"'JU' o i..\ 
•ob-el ja T 1 7G7 .n.13-

Ollima oportunidade 
Vend~-at- uma ãre-a dt 

11.131 m2, bem n "> centro 
d~ Trê1-; Corações P~: 800 
mil à vista, ou <"'"tuda-c~ 
oferta ~Tâ t "m •Jma. casa c 13 
quartos. ata. cninha banhei~ 
ro e mn is •100 pé'5 de b3.na­
n,.iras 

Tratar t.l Car1os na Ria 
S.c-b1.~tiã.o Hcrc _ 11&tr.s 44 O'.I 
c-~non r:'\ rr.f"c::r.3 "': ~1 
r)-t .ou ptlo te! _ iC7 C209, rj 
Rnhin-:nn .,...,ct,e ;r,r'f', 1 '1"' ., , 
a f,a -fPira, eia<: 8 àc; 18 h'\r2s 

.\núncio! _mo n• 
r i 'Pf'\Tffl '\ V,v,t, ""'"' 

... :1't'lf"'!Ar ..,_.,, N"~"'!lA"' nt!- dt' 
_e-,. 'Rl•t!lt t>Prlfr c-eL, ~~ 
t•~folll:' 7,n. n209 t"),J car.- """ ... 
... R.PttAoll('I - 'Rn~ t,nô" r .. .,,. 

5 -..r•. OJ 

! B!'l!NQUEDOS 

V JIRTIJ30 -
[~~-/ 

-\.._,._..,,-, 
ABÚ.10 _..,C.U~TO PUl~O 

Tipoorafia 
São Sebastião 

;oi 1 .- - 7 _ ~ t.:,;;a~J 



1..., t 

'a Be/lizz; 

? a 10 
19 h 1)'lt: ,, 

. A•/);".,/ 

iã an·e '°""' 
~ tf)-joq n~nª. :~m a e,s.,, 

06.0l 1979 

e um anna-
.\,· José 

I.Oi2 t 
,t de&'­
~ no !-Ora! 
Sr Wen... 

011111 eo11fanidad1 
l'ena.-.., uma área ti 

11 131 m2, bem ~ ('!'".,., 

de Tré< Corações Pl'PI") Kr 
mil à ,·ista, ou envd~ 
o!erta .• Tá t.>m ums: casa c'l 
gnartos !8la, e:tzinba. banhei. 
ro e mais 400 pés é< bllll3-

n"~~ e' car·o· na Pll 

,,.b,(tiár: Hcrt ~lttts !4 ,., 
.c.r,r:-on u r:-;tsir.3 .._ ;1 -

C''4 .riu p,:-b tel ~-~; / 
Pnbffit(,n_ .. ,t•" ;r;/1S~h . ...- , 
a f.a - f"·ra. ·fa~ ----,\núncio!~~ 
r ,,·n:T1'>1 :...,. . .. fl1'l' ~ 
, .. 1~' ~ ~ ~,,, -r. 
iwrlll lW n,:'l9 Ô".l,r~ 

\efpe "t'm· . ;.,, T,.l,-: RtM~. V.n• 1)1 

',Qr' 91 

(:, Rkt:1 :> " A LAVOURA 

~,\GO-.A 5 

cm EMA 
Em 193~ fantJ.<:ma ti:\ 

dtpr"S!"á0 , rnd,~,·a .:~1é~;<'~ 

tado\, l"~
1
~''.n~\Jgu~; cois.i 

do . ~ .o_r .:;cr !e f:l p:ir:, 
p•t'C _.a,a - . 

J ORGE KAFKA 

procura desviar do:• míl'l­
~C'is do Gov~rn par'\ essa 
rei;ião da Ca1if6mia_ To­
davia, no final é prern por 
~upt'r-h · mcm e tranca­
fiado no ;,:adrez. 

l'J"e a nação norte--"'"' • 
cana se T'Ct'<'.,, .... ,-. •,. ~ 
n6mir~ ~ p~icolog1ca'T:~ nt 

.... : w;;; 5:i s- a e• a11 M +«= 
Es~c ret~:ro nfio é to­

t almente fie! ao origimJ 
p io:s :\Jario Pum l! r0- -
autor e a1~1mentarista O 
el<'nl'.'O é formado p1r a.to­
res expericnt, ,. nov~to~ 
Marl on R,·anrfo es1{t b"t"l e 
Gene H.'.H•kman mf'1h0r 
Chrittonhc-r R""'v"'" r M~ -
r-ot K 'rldC'r C'Ong.,,f!'iCm ('1r­

'C,t;JY.'JOdu a r"ro:::r-ns:ir~n ... 
011r ·nt"'rn"" • ~rr: \ -lir·r.11") 
,ir, 'Richnrrl n nnet" é f~r1

-

l it4d~ l)<')O' t>f'f'it()ci: c~TY'. 

cinis e p-"1:i r~t r,-nria rios 

a tores. 

~ t j1.111ho <ie~!-" me-~~ 

~n ·• Nationril ("om1cs 

Jrrnçivrt a Actinn Comics 

('njo pr:ndpaJ herói fcri'l 
mais tarde um mito ~a 
hi~tôri::ts ,m qtiadrinh'JS e 

um i;ímbol0 n'l c;1p3nsi ·­

Tii~JT1n id('nlóJ?:C' nortº­

amer·c-a.110 !:"'Jl'lt'! -hOm<>m. 

At;0ra. es"e Super-herói 

criado por .)i!rry Sic-c;rl e 

Jo.'.! Schust>:'r retorna ~ ) 
c~nema numa 5upcr-pro­

duc,~10 "Sup<'rman - The 

~lo\' e" O fjl--r.c- te:n i OH 

no Jongin~uo pl :.i n e tél 
K··ypt n qu~ está prestes ?­

sr, r dcstruíilO Jorn-El 

O,larlon Brandol -,Jert.'l 0 

Con~clh r::ira O grand ' 
pcrii:-:o que ameaç-:l a cxi~­
tência df" Kt)1>ton. DC"!:ia­

credítO.do. res ·lve salvar o 

bebê en\·jando-') com de;;. 

tino à Terra numa aer:J­

na.ve. O pequeno Kar-El é 

encontrad-:> por Jonathan e 
Martha Kcnt cGienn F :,rd 

e Philli!. Thaxtcr) Dai em 
diante surge um super­

herô'. maraVllhando o mun ~ 
do. Mais rãpido que uma 

baln/ Mais p .-deroio qu "' 
uma Iocomot i va/ Cnpaz de 
pular grande~ crl iíici03 

Ch<'.',ll " Metrópolis e pa,­

sa a trabalhar oOmo um 
timido rr-pórter do j "rna l 

Suner-homon 2Jc~nr u 

lH'M" rnp'Jl::iridadí' it?C'Ji,;d, 

,\patrC"eu no ·áriio. n".'. t·­

le,·is.io. em ~atr-a r.m li­

\'I'C's e em discOs Inspirou 
inúmeras !m:t'a.ç{ll"S, indu­
c:ive a :National COmit!­

m ·,H•u um proce~o tontr1 
a F awc'?tt PublicafOns, a 
edit ra do Capitão Man•el, 
por C'a.us:i da c:emelhanca fi 
!frJ e de poderes que es~e 

hf:"1"Õj tinh'a- eom SuJ>?r-­

honiem, ~aindo-se vitorio­
sa. 

ESPIRITU ALlSMO 

Pla n· t a DiáF,O com 
identidade d,:,, Clark Kent 
<Chr i!'l,toph~r Rcevel. A· 
demais personaeens vã o 
surgindo nesse fam s 1 j" r -

na.J ,Jimmy O1.scn. Mír;am 

(Lois) Lane. Perry \Vh t e 

E a ,ma missão passa ~ 

ser a de lutar pela ver­

dade e a justiça . O arqu'.­
vil'ão é Lex Luther (Gen" 
Hackma.n) , que do3 sub­
terrâneos do :Metrô de l\fe­

trópolis engendra um dia­

ból ;co rlano para conseguir 
que sur,_5 teuas sejam va-­

lorizadas . E, para tal, 

Assim. a~ h is tór ª" <'m 
quadrinh o.:; voltaram ao. <'i ­

nema, '.1-endo que essa re­

tomada veio através de 

fibne "Guerra 02.s Estr"­

las", de Goc rge Luca s. d~· 

p . i5 o "Homem Aranha" e 

'ag1ra o "Super-homem". E 
a ingenuidade também voL 

tou traz~ndo lembranças 

fazendo rera scer a c r a nça 

que vive dentro de nôs. 

IARI DE ARAUJO 

Renovação pela Educação 
Educar é tirar de dentro para fora 

e não 'ntrodmir de fora para dentro 
Tod -'S possuem em estado de la­

tência poderes e faculdades maravilho­
~as cujo desenvolvimento harmônico e 
progressivo deve constituir o Objeto da 
Educação. 

Se os no~~-s esforços se foca'.iza­
rem numa dc~rmin:ida faculdade de -
,-._ando as dc·mais em abandimo, pr-:-du­
.::1:emos indivíduos anômalos c0nstitu­
i.ndo povos desequilibrados. verdade ro.: 
a~cijóEs r:t0rais 

E' prec sarnente e:-<::e quadro d:ilo­
ro.$ que no.; apresenta o panJram'l 
·nwrnacional. onde as nações não 
cOn.Seguem --neontrar o equilíbrio que a.a 
J. "1ntenha dentro do ritmo natural d" 
,. :la. 

A!tind1 como rivais. na pcrsua.sãc 
rJ,~ acautPlar :ntc~s-e ~ ~rticul'arrs 
tcd!$ elas. utra coisa não tem tei1 0 
';~na.o ca·~·arem a ruína comum, g~ran-

conrutos e convulsões internas a 
rar de .guE.-r-ra.'i cruentas e fatrie~1as 
ou~ cohmam na destrui!"'ão <la~ .. ua~ 
JnHs ,:!,-canta~ar e v, 1ti,,::a

111 
,.<'al zaf'~Õ"~~ 

Pr,;,C\!rand.o a cau..< a de tá, i"lO­

TI: nável .insânia Que ,·r-m. atravé. d" 
~é'"ulos e milt-n!OS, mantPndo a H11m~....:. 
' da.de n'?sse estado d~ ~emf'nti::i Ml -
t '-'~- \"3.mos é!?.t"Ont á-!a na (d·1c1.1;ão 
11 

... •latcral, cu seja, n~ monocultur'l da 
hte!i<?"ê'"tcia cem menopre7_0 d - . " , _ 
n,entr-

O eg · ismo tem suas raízes mergu­
lharias nas profundezas do nosso pas-
5ado, requerendo por isso ;rande soma 
de esforcas a sua erradícaçã J. Nada 
cbstante, os hôn:ens p::,rfiam t;ffi ac.-­
rvçoá-lo, de vrz qu~ a inteligência 
muito amanhada, S·"rn -, controle de 
tentirnento, for.i.ece amb=ente e t,:,,rrc­
no propíci- à ~ua expansão cada vr2 
mais aczntu'ada. 

E o nosso mundo acha-se sob o 
1PSpoti!m1.o da inteligência. Dai o 
grande surto ôe progresso v~r:fcado 
ro pbn . utfi:tário e material contras­
tando e~candalosamente com' a h1rbá-
1ie e brutalidade reinantes em todas as 
camada.e; so~ia!s. 

A intel'eência. atendendo a-:,-, re­
d:irnos ego·sta5, constrói s~-hr~ :'l areia 
~·ias obras portanto, n::i.o : fer!:"Cf'rn 
e t:ihiEdc1d<- P seo:urança. ruindo, a cr?.c1:'.'I 
p:1s~o. sob o traror dac; paixót>;; d-e­
~, ... t:"arlead:,s. T~h.dos r:- ("llnv?-l'Hô, 
pact--,,<: e a;u~tes jam:iic:: solucion ... r5.o ~­
p1c.bl~ma do. paz internacion'.ll" tão pou 
cv, 3".)ueles de or diê"m c::oc·n1 inte r~á. 
cnmo o Pauperifmo o dc>semnrep-o " 
"l r fO.ndade, o Vi(";; <> o crime. Só. ; 
r rhica"ão, ~oh o ~eu aspecto h--i.nnôn ic'> 
<' ("""!l'"'T1iPnte. dC"vidavnente compreen­
rh:Ja c·m t ua finalidade, conjurará as 
n1 •,a ... velha~ e d·l,atidas r,11e:.tõ"i 
Qu~lq_ue-r outr.l m~dida não P:l<:~ará de 
r~l1at1\'o aleatório c-:n(o rm-- ns f a to ~ 
' ' m dc-mon-trt.ndo cabat'men t~. Ja f'n~inou , inigualãvet Edu..-a 

de '!\a,.aré que só hã um pecarln A noesa socfodade é uma ·nferm:i 
"' cntrP~! nas mfios de cu1 a ndeir : -; 

t:.,..a virtudf" eSSf-' !)'·cario ~ 0 egoh- cha.rl::>.taes que :!~ preocu pam em com­
roo e e .. :-,a v rtud,. é o amor Tu:ttJ 1 ' r_ ;ntoma!":, v isando com s c-n im-
Jrua!s tf'ja na c,-tf ra ,J'l mJ.t t eja n Pre--~ onar o doente cujo es tado ~e 
f·>ft-'11 d be~ ·"io r:re:to- quP ·fan'l" :.1c ava continuamr•nte. Toda a~ per-
~ . d0i1 <.-lem::·nto rlr:C?rr- t:Jrhac ~s ,ociãis, de ra rátC'r naciona J 

. ,u 011 n terr.aciOn'll. t1n f - nõmc1 l')s ac1-

den tais revel~ndo um estado mór bido 
geral e' permanente que a nda não foi 
fo<"''alizado pelos bis~nhos terapeutas que 
rodeiam o leito da extenuada enfer­
ma. A motéstía, no entanto, vai se 
definindo cada dia com ma:s evidência 

Trata-se de lepra da alma ass:­
nalada na insensibilidade moral que 
caracteriza o homem deste século. 

Eduque-se o szn t mcnto, cutliv?­
··e a ciência do bem que é a ciência 
do ooração. e ver-se~ã a molésti3 
decrescer, e c:1. enferma netrar em fr'an. 
ca conval'csccn ça. 

Urge dar essa orientação ao pro­
l·lema educacional. A H1_.;manidade pra­
cisa ser reformada. Do _nterior do ho 
mem velho cumpre tira1• o homeni 
novo, a nova mentalidade cujo 0bjet'vo 
rerâ dseem"Olver o amor na razão direta 
do combate às multiformes modalidades 
cm que o egoísmo ~e desdcbra. . A 
1·~novação do caráter depende da r<.'­
novação do3 métod. s e prJcessos edu­
cat:vos . 

Cabe ·ao Espir'tisrno a 11:obre 
r:rn.ndir '.1-a missão de iniciar esse tra­
b~!ho fundnndo col·égios ginásio;; e 
educandár'os cuja finalidade snã pr ·­
duzir uma ecrac:ão nova, c-ristian·z;Jd~ 
or..ondo-i:e. dcstart'\ à velha escola que 
~'=' esfCrc:a em subm·:ter o u sufôcar r s 
J:'.'Hme.;; da r cnov:1.tão, procurando 
:ldaptar a juventude q ue desponta à~ 
c'.'.igé ncias de um ambh~nt<' dele tério , 
corrupto, inflad., de vaidades e prenhe 
d~ h 1pocris ins 

Tnsr;r<.'mt'.'-nos na s !segu~ntecs p ri,'a 
, ' ª" do in'>lvtdver Apóstolo dos G~n­
tios : Não vos conforme'.s c~m este 
n iundo~ mas t ran sformai- vo8 pela re­
novai:-ao da vos~a m<'nt.:-, para que sai­
hn. ;s qual é! a boo. e pc,rfeita vontade de 
D-::us . 

.. tt"""10S· 

*O!,. 3~. 
* 1erv1ço rA,lla, 

: ABA DO, 7 E DC)MTNC',O, 8,---4-1!!71 

RODOLPHO QUARESMA FILHO 

COMO NASCEM OS 
FANTASMAS 

Dízer QU( 1~·1 p:ir amor é arrisC'ar dizer qu 

Por ratalidafc- l.• arre-dita em destino. c· 1!-a par:-cida 
com lior-::isccpo .Mas a "'"-,jade é que "m r.,; t d• lua 
eh '.?ia. com os morcegos voand r.e r .Z. c"")tuj.?."' 

pl~ndQ lonr;c .Margarirfa .Apol onio, f lha de ·arp nt 1 

com i'av.i.ú ira. ~<" trancou no armá 11 f' o p r 

pai r com as roupag lavadas por _;a m- .. j. u r. l 

mais ~ir dali. F,' r,ão foi jura holia de ffO.;a no e· 

<1 na teima, f, jurando a beLza rl ro1to que C 

prenda crande. que, da íic0u no ~ru '> e re,:cst u a 
caheça r..cs r,a~105. 

Pcnso1J em ficar o resto da vida ~" ~e resto 

da. \ºiàa fos.:.c> coisa grande, e nã chorava, mas diz.a 

o terçl• e -gc-mia. E gem a e gania como cã o na eor­

r~r.tc 
F icou uma i;ernana e a mãe e o pai, as.sustados, 

n ada túeram me~ mo porque cOisa de moça é tranç.t 

de our, C'he.ia de magia e ciência. não ciência de 1-
vro-, ma~ a c!l' rt·za q ue é Coisa só da pe~soa e dP 

m ais runguén1, 

A \"Ctdade f': que depo 15 deste ternPO ela oomeçou 
a bater com 05 a-entes e pouco a pouco foi ficando 

sem força até o dia e m q ue saiu pela dob1adiça dr_-, 

armár io, õeba~xo de um l : nçot que a mãe ia.vara E 

daí <.' iz.em, , ;rou fantasma, e passou a andar cOm os 

morcegos e as ~orujas. 

Vem aí!!! 

KAKO'S 

ÓTICA EBENÍZER 
FOTO E SOM 

N ~ rompra de: cn1 óculos, 
ganhe um aisco do seu cantor 

preferido. 

Av. Martins, 30 (altera d,:,. n . 1806 da Mal. Floriano) 
te!. 767--631'1. 
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ESCRITORIO OE ADVOCACIA 
Coordenação: Dr. Walter Faria Paclleco 

Dr. Walnio Franco Pacheco 
Dr. José Cirino da Silva I elo 

Cau...;:o.s Clveis. c;-?:nina:$, eomerciais, !iscais, trab&lhista.•. 
e admini5:trntãô dç imóveis . 

De 2a. :, 6a . . das 9 às 12h e das 14 às 17h 
R Jui7 1\-foocyr Marques Morado. 58, sala 401. 
T , ls . , 767-05~3/767-5922. 

- AGORA MAIS PROXIMA DE voct 
MORADA, A CADERNETA DE 
POUPANÇA DA FAMfLIA 

~ CADEIINl!TA DI! POUPANÇA ., 

1F'9MORADA~ 
AGJS:NCIA NOVA I3UACU 

RUA OTAVIO TARQUINO, 1811 
TELS.; 767-9576 e 767-9593 

- - ---------- - --
Registro de Títulos e Documentos 
CAR'!ôRTO HODOLPIIO Ql., , »ES~[A _ &D OTICI& 

ReghtrOs Diven::Os - &a:1tura., - Contrat 
Procnrat::ões - Firmas <-te. 

Rua Gctu fü.1 \•ergas, 32 - F nn : 71 L L '\ I " 1n\·u 
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Indicado 
HOSPITAIS• CLINICAS• MEDI{'()<; -~ ~ ~~~ ~ - • 0ENTl<:lAS • SERVIÇC' 

Hospital de Clinicas 
Infantil de N. Iguaçu 

- CONSULTAS - INTERNAÇOES - CENTRO DE 
H~lL\ l .\<,;AO - NEBULIZACOES - VACINAS. 

- UNIDADt: DE TRATAMENTO LL'ITE:-SSIVO <UTil 
- C01'VU\IOS C(.)111 O INPS, BANCO DO BRASIL 
UNIMED, ll\CRA. CAIXA ECONOll!!CA FEDERAL' 

Rl'A PUNIO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU . 
TEL. 767 -4701 

CIRURGIA PLÁ~TJCA 
DR. JOSt MARIA DE IZEYEllO 

Plástica dn mama para au.mcnt e diminuição. Plãstka 
de abóOmcn, rugas, nariz, cicatrizes, tumores etc. 

R. Franc~sco Melo, 74 - N. Iguaçu 
3a. e 68. das 18 às 20hs. 

DERMATOLOGIA 
MOURA 

Horário: 4a, e 6:•: das 16 às 19 bs. 
Dr. JOSt 

Cosmetologia 
ROBERTO DE 

3 fi-ira de 9 às 12 bs. 
Rua. Jui, ~'loadr Marques Morado, 58, sala. 603 

Tel 167-5916 - Nova Iguaçu - R..! 
------

! Clinica e tnuroia nos Ol~os 
óculos e lentes de contato com 

lssistencia Médica 
Dr/ Aforiso Fatorem, Dr. P&ulo 

Cesar Fomes e Dr. Armando Ribeiro Filho 
N. ~u: End. Av. Amaral Fe!xoto, 271 - s&las 701 
e 762 - dJar,am -nte das 8 às 11 h•., e das 14 às 18,30 hs. 

Tel. 767..8455 
No Rio l Tijuca) - com hora marcada 

Cer..sult Rus Gen. Roca, 778 - salas 806 e 809 
Tels. : 268.2841 e 268-Sm 

01. ~lberto tra~m, ri1u110 
CANCEROLOGL.\ 

EX.AMES PREVENTIVOS 

Tra,amP.r.to das Enfermicl.ades do Aparelho 
Genital Feminino 

Diariam·•ntf' das 16 às 20 horas - COM HORA 

MARCADA. - Sãbado: de 9 às 12 horas 
P.ua ônix. 7 - Sobrado - Mesquita 

TF.LEFCNES· 796.1246 e 767·1158 

U1a. Rosa Mana t~cur1 na~nati Lnrnm1a 
.-c-'("t,T OG \, 

f'·.v.c.ôia•:;11,,. t•co. P!>ic0tc-1-apia e or:entação 
TcsttJ Vccacionais e Psleotécnlco~ 

Hora mbrcada r,elu tel.: í67 .. 5882 - de 2,a. a 6a.!eir1 
das 13 às 20 hora~ 

Com:C'::-1íos õ.n.co do Brasil. BANERJ e Pat-r ,nnl 

-1 

j_ 

---------

DR. llRNU OU t~Mn tlllDlO 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRURGIAS 

con•;u1·6rio. Rua OU,v1', Ta.rqulnO, 2.09/203 
Horàrio za -fetra, dai 15 •s 19 horas 

3a. e •·a .• tetts, daa 18 às 20 bs. 

-- ----

W\BOf~~!óRIO Dl ANALJ~•' CLINICAS 

I·J.. ":.\._ JU~\L MAI"TINO CP.M RJ 197 

..,'EFf'_ ·~ N '\L\f d ~O rn~1 PJ 1 l,~ 
,\..LVAr.o .1\lAGAl..JL\E.:> PERElRA l1U.'l--Jt.J 839 

CP.ELENCI \DOS PELO INPS 

RvA QL'INT!NC IJOCAlUVA. 37 - Tol. 767-8380 

FlLlAIS 

NILôPOLIS 
R. Gt!túLo V::t.rga~ _ 1594 

Tel. í91 2"62 

PARACAMBl 
Av. dos Operári~. 315 

FOne 0332..682216 

NEU'9OLOGIA 
DR. ORLANDO T. MAIA 

2:'I ~~ 1:l. . 6:1 _(, tra.~. d:,S 16 à.• 20 t,0-:-3,_ 

Pl:H:: UMC--G.1.n. . • ,_ ó ruim ao· 
DR. JORGE TOGl 

Con,·ênic: T'ET!l.OBRA~. BAHCO DO BRASIL. UN11'1ED 
33 e S:1 llMàrio marcar P"IO tel 767-2035 

~ · .. ::~. ·:_j ·i.:~_,t· .. TRIP1.. 
ORA. IVANl PAVAN TOGI 

3:l _" e 5aS. das 15 às 18 horas 
Cc-mrn:-tas ccrr nor"'! marcada pelo Ll. 767-2035 

diariamente . 
FONOAU.0,v;..:-~ ::A 

THEP.EZ!NHA HERMIDA PINHEffiO 
Consultas: 2:i. e 5:i.-(e11·0. õas 13 ;\::. 19 horac:. 

End : Av. /.mo.râl Peixoto, 364 (Entra<l~ p•'h Tra.v 
Qua.rel'ma 30}. J:'llu 210 - h~l 7íW-~035 

!\CY:t Iguo.çu - Rio de Janeir, 

-,-----
\ 
col. Vertebral Dr~~::i;0:,::~~~:ª 

Pi ,r dt' Rr:.unatoJo~i!. d::i. Focu:. 

'it\i,Pul'lr-oDS n,,;~ ;~fc,1~c;;;, ~: 'J~~·~ttd· 
J1 1, U\f L Cr..n~ R. Jaiz Moac-ir M~rqu~ 

Morado. n. 72 
J",)f'\' 1 2:,:; ·!!'\e;. ~ 63• f ·fri•. l 

ossus 
t'' -'ti, •h. 17 hOi ~<.; 

Horl m"' ""3c' J. t~l 7,;7 Jl691 
N'O\'n t~11q('t1 

11IIL1111 h,011r 1tiDIII no I th 110 

CJP,URGIÃ-DENTISTA 

1 ' l 
l 

CONSCL '!'óRlO :Rua Ot1vi. Tlrquino. 74 - Apto 601 
Fõificlo Mercanb:l.nk 

Hora rrarc:1de. - Tcl 761-3980 

/ 1 
,J. 

r ~oo 
~=·~ r ... cl 

-1,f.."E!:J F. VASOS uC• C. -<.-,L.Lit. TAlv,C'A 

-----
DR. HILSOH PEÇúNH~ FERNftHOES 

CLINICA Mt:DICA 

HORARIO: 
MANH.\: 3-l • 4a. l' Ga. - das S à.·· llhs 
TARDE D 20 :\ 60. - da, 16 a. l~h . 404 

l-~--7.. 1 -\ 
~ i ·,:~·:-~~ 1 

:~:~~S:Ê~~T: :;EDlCA •E: v ::ULTORID li 
PARTICULAR 

- CONTRATOS r• >LETIVOS E INDIVIDUAIS 
- INTERNACOES 
- INFOR:">IAÇOES· R PROFAa. VENINA CORREIA 

TORRES, 14c, - TEL. 767--0263 (ao lado do Ins­
tituto de Educa~ao de Nova Iguaçu). 

TRATAMENTO DOS 
DTSTCRBIOS DA VOZ. 
FALA. l.lKGUAGtM, 
AUDIÇÃO PSICOMOTRICIDADE 

Maria Augela Facca Senne 
Ana Luiza Facca Senne 

FONOAUDiôLOGAS 

Consultório HORA MARCADA 
Ttl 767-0535 P~u:i Alfredo Soares . .(8 

Tel. 767-0372- Diariamente 

CLlNH A UE FRATUHAS 
Rua Franrisca Melo, 74 - te!. 767.7543 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA - FJSIQTER,>.PlA 
Ginástica ~lt\fculina e Feminina - Nutrição 

Dr. Ni!1Cn Watanabe - Dr. J. S. Ga!J»« 

Dr A: m1.1do Blum - Dr. Sebastião Hercul'&·.--

OR. ROBERTO ARRUDA 
Com.·<:';--os. l.\NCC DO BR..\SIL - PETI<.0B

1 ~:·~~ 
AJAX UNl:\lED - COMPACTOFI. - BAY-.. 

f-!or;..,·'iu I __ 
l )t 2a a sábado das 8 àS 20 hOiaJ, 

--- --- --
-------

llí. tUllfflUU bHb~UílU liu ~l1V1& 
Ortopedia - Traumatologia 

Rl';,imatoln-gia - Fisi. terapia e Raios~X 
(ENTRO DE TR,\ ,·.\MENTO 

AMBULATORI.\L LTDA 
R ce-1 Fran,-.1~co So~res. 221 

Diiriamf·ntc. Jnc!1 ;ive !". :tb'1dOS e domingos 
1'10VA IGU,\ÇU 

E_ .:Jlcc -"'•·tista 'r .---.lmelcl.a 
- PSICOLOGA 

P. icc-liaC?nl°,.:tico - RC('ducac;-ão Ps1comotora 
Gr Pr.1a<';10 Vocacional - Aconselhamento -

· Psicoterapia Infantil 
C-0:-IC:ULTAS C'O:I HORA MARCADA 

I'nr,"l•·i.., za~. e- i~s dac: 1~ às 17 hOra1' 
CüN$l'I .'!'OR10: R JUlZ MOAC\'R ~t.\R~tll'S 

______ ,_,-_,,_,._f'J -;2 _ T,~1. '7il7-0591 -----~ 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

1 

Departamento de Glaucoma -Estrabismo (ExerclciOll 
- Neuro-ottatmolo~la -­
PresC'\'itão de óculos 

DIARh:">!ENTE A TARDE 
Consultório· Ruri Otávio TarquinO, 74 -

Apt. 201 - 2 o and. 
EnJFIC-íO MERC-ANBANK - Tel.: 767-172-1 

R ",l.,.·1('i1. Rua Fru~g~I. 137 - Nova 1"'1;;:.... 

Dr. Dona1do Peloso 
CRM RJ 12712 

E~pecialist:l. <'ffl Otorrlnotarlni°" 
loela peta AsSoc :P.U·dica Br&:-iletrl 

Rí•Sidência _ 767 .. 5232 2 
Hora marcada pel(• tel 761..461 
,..~ 3a 5a., Ga das i1 As 20!' 

Con-.ultório Rua ~1 FfiMlC~ 

\ 

Cons. Tr11.v A1mrdnd:1 LtlcJ.:, de Az · cdo, 11, Con 
Rc-t=ld _ 'J.'C"1. '7~ f. :!13'J - Novo. I ~un• J 

C,.0n,.-~nio e ·s1nd. Profe~ r $, TV Globo 
Con, ultórlo. Te 1. 7G7-7617. 

Cor,sa!H-; titmb~m com hor"l. rn uclda J Soares, n . ____ 

-----

f.. ,... 
., 

·, 

1 



'"l'.iio 
redo soarr, ,8 
-0372 - Diar lm!'r.~e 

tua FranriS<S lélO. Tl - lf/. m.7511 
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mas a serem r..:sol\', ·03 pe·.o 
poder públic: Pena que as 
se,Ju<:õcs que estão send1 
apresentadas ser\·..:::m ~- "1.ente 
pa1·a atender aos intc1 "<:;e:. 
de aleuns homens que e: ão 
no p0:ier e não para atenG., r 
:liretam-:-ntc à edu('açâo, ao 
1 agis•crio 0 11 â ,opulaçã 
'!:te \'em sofrend, ar.o, e 
anC,.; de inevm~tênr- a. Edu-

f' .o i:' \ ~ou :..té 1.i.z:i'.) à"' 
inúmeras reuniões de prim-:-·ro 
escaJãb que vém ac:intcce"ldn 
dc!:'.:'le o mês de fewreir Em 
'".foya Igu~çu, O'· polític'.'>s 
tr:itam de educação. mas ~ó 
Q~em não opina é a pOpula--­
ç . .10. que i::ofre na carne os 
e:r-os dos pr'meir=>s. 

Caso a gr,evc dos profes,o­
res municipais venham a. se 
tornar uma realidade, os alu­
nos estã? decididOs a promo­
ver um levante estudantil dos 
mais d~organizados jã v sto". 
Em cada escola rnunicip'!l 
ouvC-5e romentar entre ,1m 
e outr ahmo que, cai:;o haja 
greve. promoverão \'erdadeir0 
q ~ e b 't a..-.qu,"bra na esc'°Jla 
Pxizi~o a volta do~ profe~s'>__: 
,~ ac; f'aht" clP anla Bem 
i-:!ri Fi'3? só comentârios mac: 
,,., rll! ··;J. rll"' cOlO('n.r i!m 11:x-

p,~"tati••3 o que c>i-ta gnve p1-

rlr>rà c:"l.ufa- ~o Municio: • l·­

daT;do ind~ ive r-om <·km··nto,., 
r'C' -nhetidamcnte rcprc~.,ore 
rl"n'frO '30 Munkír,io Ma~ ta~ 
fato r,":o r.,(',Jr-,.. rnT>· di'" ,.,u·al­
nu r~m!J.rl;:i Ô t> r,· sir-''h da 
da5 e n:1. luta J')('ltn r u!I r,_:_ 

1."C:Ít:..S 

4 pr lMEl~\S fll':RIES DO I o GRAU NO , 

INSTITUTO RIL V A PINTO 
,\PP.ENDA MESMO 

A J. i·1• cU l'RAnCO E EFICIENTE 
n.o t..irno da n . ltc, p.ara mocas e rapat:ei 

P.l ~!:: :.lct:LAS ABERTAS 
N,-1.RDINO DE 

Te! ,G,_5234 NO ME:LQ, 1379 -
_ __ - VA lGUAÇU 

C ORRl::10 DA LAVOURA 

Buster ~(eaton 
JOsePh Franci~ 

r ·.nhcc'.do e r> mo 
Keaton. cinea '."t;i 

K- at n, 

norte-
D.rnr ricano n n :3 e c1.1 Pm 
Pickway. Kam,:is c-m 1~:'l:l. 

T!m dos f:"Tanrlc :; c ri'ld'.'lr .; 
na coméd'a cin-.:ma!orrrã­
fir;i, ínic:ou nmit'l cedo !'na 
cQ.rr-ura tcltrai, ao Jad 
<lcg pais. ::i.rti,t:ê!s de v 1-
ried:1des. No C'inema. co­
mE'C:-OU numi:t séri"! de qu n~ 
7<> Cirnédiri_ C'urta~ di:> 
Roe;"º" Arb'Jckle (Chico 
Bóia\, entN' 1917 e 1919. 

Tnrna11do-S1> i n d e ren­
dente, c-scrrve11 e diri~:u 
(C'0m Edwar'1 Clin~) uma 
notávet sé!'e de 19 romé­
d;a~ curta,;;,. entre 1Çli2Q 
1923: "Thc frozen north" 
(lanç. "N • pais do gelo"\, 
"Noighbors" (Jane', "Vi-
7i11ho<; vip1)antf's"l "The 
S<"arl"cr-,w·• <Jane:. "O ~s-
pantalho.") "The boate" 
("0 bote" lanr. "Um 
r-rande navegante"). "The 
Goat" Clanç. "O bode e:<­
piatório''), "Haunted hou­
'=E-" (''Casa assomb1·ada". 
1-anç. "Ca'SH. ma~u,:-a") "Too 
bl-acksrnith" í"O feri<! ro" 
lanç. "Ferraduras modei·~ 
nas'''. "C"t>s". ( "Tira$", 
1 ~ n ç. "O <-'nra~cado") 
"Da~:drams" (}anç. "S _ 
'1ho e realidade") ''The 
clctric house" (Jane;-. "A 
ca~a elétrica") ''Ba1·10-,n·a 
tic" <Ianç_ ,:O aeronau..: 
ta") etc. 

Em 1920 aparece-..i no 
,, .. irneiro longa metraP'ern 
""""'!,e saphead" nanç ....... (J 
P<-:::-ndo"), dirigido por Her _ 
bcrt r--Jachê, mas seu me­
lhor t 'c'.lhalho está nas co­
~édias <'"J" ta-; e nOs onz<? 
filmes de nga metragem 
Q~1e produzi« ~ :nda no T>º­
ri:.do da cen.., ....,uda: "The 
Thr,.~ Ages" 1 "As três 
eras, lanç. "A_a~ti?.:a e 
mod~rna", 1923). "O u r 
hOsp1tality" (lanç _ ''N-::> :~S 
ho;pitardade", 1923), ''Thº 
nav1cator" (lanç. "MarL 
~hciro !>Or descuido", 1924). 

Sher!orJi.. Jr ,. (1 a n ç 

CINEMA 

"Bancando o âguia", 1924), 
"Go wast" ("Vã p::tra 
ce~t<"" Jan,. "O \'aqueiro", 
19.'25). "Sev~!1 Chance.'>" 
(la?',:. "Os sete amorP.s" 
1925) "Battlin butler" 
<lanç. "B X" por amor" 
1926), "The general" (lanç' 
"O general" 1926). "Coite--' 
ge" (lanç. "A more-: de es­
tudante". 1927). "The cs­
meraman" (lanç. "O ho­
mem das novidacles". 1928} 
"Stc:?Jnboat B:11 Jr." (lanç. 
"~farinheiro da encomen­
da". 1928) 

Jamais ~orrindo, desen­
volveu nesses íilme~ um he 
rói quase inconscientf' qu; 
at"a\~ssa sem perceber 0 ~ 
niaiores per·gos. Com ~ 
advento do som per­
deu O controle de seus 

fifmes, sendo em breve re­
lE-r:ado a papéis pequenos e 
a coméd:as curtas que eram 
pálidas cópia~ de sua~ 

ebras_primas. Numa pseu­
do bioe,-afia d~ 1957. "The 
Buster Keaton S to r y"' 
(lanç. "O palhaço que não 
r·"), foi interpretado p>r 
D o n a ld O'Connor Seu 
maior rivat Char1°~ · Cha­
plin, deu-lhe uma boa 
oportuniaa.de em "Lime­
light" (lanç_ "Luzes da 
ribalta", J 953) . 

Buster Keat n morreu em 

Hollywood. Califôrnia, em 
1966. 

• "Memó as, a Vt'r<fa.d.. d~ 
um rcvoluc nó.rio", d<' Gene- ~~~c:~,00 - Edltora Pedra Q 
ral Oympio ' .1 u rã,o Filho 
457 pfl.gs . _ c~s 300.00 - + ''Esquema par:1 matar" 
Editora L&Pl\t de Philipp<> Van Rin~t _ ' 
+ "G3briela" e• .. Jorc::e Ama_ Cr$ 110.00 - 227 pâgs _ '{i_ 
do - 358 p{1 r,,;. Cr$ 14000 vrari:1 Francisco AlvC'~ Edi-
- Edit0ra P.ccord • tora 
+ "Ninguém é dl' ntngu~rn'". + ··o macho .solitário" de 
d• Harold Robbins _ 191 Ge:•ffrey Household _ ' 164 r~!~~rd - CtS 65,00 E f\itora págs •. - C 110,00 - Livraria 

· FrancJSCO Alves Editora . 
•d '~ff"vitC'V,..ndo (crõniC'3.:c: · • "A "' Arthur da Túvol:1 _ 

153 
. solidü,, do ca,•alciro no 

pães Cr$ 6 ,, r r:zonte". de Marcos San-
s'ab~~dn,.·· 0.00 - Editora t -1 t:'\ _ 289 págs. _ 
+ ''TOpbkl", de Loon Uris - ~ rS l .';f},fü) - Livr~ria Ft-:,.;n·..:. 
409. Páf!S. - CrS 110,00 cisco Alvc-~ Erllto ra 
Ed1t.?ra Nova Fr.,ntl"ira - • "O Navio Mágic ", d e 
• AlCM"ia A 1 P ~r i n", d" ~andra Parctti _ 362 pâgs . 
Caetan Veloso 2lS PÓ"'S . _ ~r$ 185.00 - Livrarb Fran-

~ cisco Ah'<'-; Editora. . 

Leia e ~ssine 0 Correio da Lavoura 

f \L \DU, 7 E Oí.J UNGO, 8- 1 1G7q 

HUVri tGuncu PEDE AJUDd Pifti 
nuoa i~.t Fnznrnn u1s1õmcn 

A Pl.:-t!it ,\ d~ '-º' a. Iguaçu soli~JtQu à Ft ::,;jO.iiEM h- ­
bc1·...i.ção àa vuba cl- C :;. 1 milhão e 8"'.JO mil e n regimP c1e 
u1 "Zonc.a p:irn :i. 1cc rcr~ c~l, ~ p0n t.os vitã,~ da F a z nela. 
~ .to Bnnard no - ... ur;a <...as ültima,_q r :-manc~ni, ... " n o EStado 
em seu e~tih·, t cn-~bada pelo IPHAN dc5'd l? 1951 _ que ame a. ... 

1. <l~·at:a pc!1. mí•llr e;;- ... d~ 6.gua e"' orlrcc: rnento d roa--. 
clciramc <ln •;u1,H'nta,.ão 

EsP rnonni 1Fnto· i11s•6nr-o - p w rla de D. P edro nas 
su 1 8 v.n ... <·ns a Mi 1~ G r1l - a t u h,..e ,te- 9~ in: CT'C "1a Area 
do Pafque tie l\h111ir,k, UC""", projct 1í'!.o pcl.a F tJNDR":'M para 
a r_ec:.'-·º é-e ':.ti:ua., c~n:i "e ca d) 2 n:u lhõe's e,. m2 .,, '11te 
. C"tV1ra _ prna ,,; rre tE' t,po5 do l d e r:rcn,•e parte da 
popr~r-;:.o da ra :.ada J:,""iut"'l{n ~nf{! . Pl.rJ. CS!I:~ oa -qur> e tão 
p;- v.5t0:4 Tl':C'UTF .": aa F UNORE"\'! ~'." ordem dt' c..ç, 13 m _ 
ll~ó~.:;. fJHC' cuvir:°'C'I r,arn a l'{'CUfl'~T "ão de r,o,to + ; ~ 
h stór·c?s · Fuzt:nd:i. Sfir, P.e-rnardinJ. I -u~ç,.1 \'ell· o F r1 1.r":1. do 
("cmérr1r • . P urto <l }.",•iião ek.: t~rísticls- rcc,ló,.,icos• 5 ... rra 
do T'ng1.w e Cachc-Ph·a de T inz11á e t c 

0 
-

A gu f"r ra co 1t ra ,.i tnxa e'-colar 

f Evangclina S aras de MOu 
ra. d ir:toi a da Es("l)i'a E:;ta__: 
dual Vital Brasil, foi formal­
mente denunciada quinta­
fr:...:a. rtia 5, à d~reção do 
Centro R egional d ,.. E ducaçfio. 
Cu1tur a (' Trabalho (CRECT) 
p--r- urna c0mi~sã_ rle mães de 
alunos do bairro Nov'a Piam, 
integrantes da Associ~âo de 
Moradores daquela tocalidad~ 
que acusaram-na de procurar 
obr;gã-Ios ao pagament~ de 
umB. taxa Heeal de 200 cru­
zeiros com-o única f 4 rrria ,..,'! 
garantirem as matriculas de 
~eus filhos. Os denunciantes 
disseram ainda que Evange­
lina t.em feto tudo para per­
seguir os filhos daqu'?lt.s que 
~e revoltam rontra su1:1. ori­
entaçã _ arbitráría. 8~ndo co­
mum na escola. a prática de 
casti?Os fisicos. 

A com;!!.~5o d-i NO\·a p:am 
foi ao CRECT acompanhada 
por repr-?:ólept'antcs d,,. nutr'ls 
erupos de Amigoc:. de Ba>rro. 
n 'r men1hros da Comissã-, 
Diocec:anq, de .Tusti('a e P"'7 (' 
P<'lO Deoutado E•:Jadual Fran­
cisco Amaral. sendo recebida 

Vem aí!!! 

pelas profas. Nati\':dade Pa­
trício Antunes. Alz;ra Día:s 
Rosa Tost('-S e Heloic;a Pir s' 
da direção do CRECT. qu; 
fícaram de int,errre..,1" En"'Il­
.....-e-lina S11are.;; de Moura a 
resneito da.~ acusa"Õe; Iev~ni-­
ta.da~ contra ei·a. Em princi­
pio todas conr;rmaram qua a 
cobranç,a obi igatória de qual­
quer taxa em estabelecimento 
oficial d~ en•:.ino é e'E.'t va­
mente ilegal. uma vez que '.l 

lei estabelece que a oontri­
bu :çã _ dos pais de alur.0'3 d "'V,,; 

ser esp~ntânea "' de ac: :.-do 
com os sc-us r .... ,.. ·;os. O,::; mo-
1-adores ac.1.;-a :m a dirt:t~ra 
do v.=ta1 B1·é'SÍ i• de !:- tan,b~m 
contra a orientação da Se­
cretaria de Educa<:ã1 para 
int-?~ação da cScoal na c?-­
mu;-iidade. umg. ,-ez QUe tem 
l'iit · que o-: p?r.tidpantes da 
A"-c:ociaç-ão da Nova Piam .s~o 
''a!;;tadores" e "suh·,·,.,~~:\·os'' 
Segundo º"' ret"la mant"s. a 
única "a!:itaçâo" QUP fazE>m é 
defender o sf'u direit, l~timo 
ao ensino gr~tuito. g-::tral'tid • 
no ('0rpo da Constitu:cío h.-3_ 
sil,.in. 

KAKO'S 

DIA 
consertos 6ervlço 1'pldo 

CONTABILIDADE ·"[LSON BORNIER LTDA. 

Org:anizacUo de· Emp1<êsas - A::;sist('1li 1 t Fisca, 

Comercial - Balanços etc 

F~critório Av. Nilo Peçanha, 301, Cobertura 

tS•KDE PRóPR!Al 
Tel 7:i7-1747 - N rcunçu J{ 

~ A.RTóRIO DO 11• OFtCIU 

Oarcilio !!yres Raunheilli 
TABELlAO E ESCRIVÃO 

ESCRlTURAS - , 0N'fflATOS _FIRMAS_ 
' L"' . '''ITARIOS 

Rua Get(llio VU&as, 5h - 'l'el. 767-MlO - N. Iiru•eu 

\ 



T'AGI:\'A 8 

0NIBL'9 
Horário e- local dao; parti­

d119 dos ônibus intenmrnici­
t>ais de Nl..\'U lgu:u:u. ex('("tO 
<'s quo vüo para Nilópoli!­
(Rua Bc-rnardirio Md'lol, S.41 > 
Joüo d~ Meriti e Duque de 
Cn:rias (Rua C-1. Francisco 
Soares e Av. l\fal. F loriano) 
e Rio < Rodoviãria Getúlio d\! 
Moura e A,·. 1\raL Floriano) 
com ônibus a todo instante; 

Nova Iguatu-Niterói (via 
Ponte) - Sai da da Rodo\'iá­
ria Getúlio de Moura. Saídas 
de meia cm meia hora. de ... 
4h50m à~ 23 horas. Empresa: 
ltio Minho. 

Nova Iguaçu-Niterói (vi& 
)fagé) - saidas da Rodo,·iá­
ria Ck·túlio de- M0ura. Saida." 
de meia em meia haa, a par­
tir das 4 h ora.e; até à._ 22 ho­
ras. Empresa: Rio Minho. 

Nova Iguaçu- Barra M8.n­
s.a (via Vol'ta Redonda) 
Bilidas do T cnninal R doviá­
rio de NO\"a Iguaçu. parada 
A-04. De ,,egunda a sábado 
- h orário: Sh45m; 6h45m; 
7h45m; 8h45m; 9h45m; . . .. . 
10h45m; 12hl5m; 13h30m; .. . 
14h30m; 15h45m; 16h45m; .. 
17h45m: l!!h45m: 19h45m e 21 
horas . Aos doming.'."s, saídas 1 

partir das 5h45m n:is mesmo!! 
hortri~~ úteis, com a última 
,atda às 22 horas . Empres:1: 
Via(ãO Agulhas Negras . 

N',,·a Iguac:u-Paracamhi -
saída do T ·-rminal R -.do,iâriC 
de Nova lf:"Uaçu_ parllda A-01 
Saidas de meia em meia hora 
a pa'!"tir da<:: 5 hora-:. atê a.: 
l~h30m. 20hl0m. 2lhl5m .. 
22h30m . Empresa : Pedro An~ 
toni-::,. 

No,-a Iguac;-a- Pati do :\1-
fio,re-. - ~aida do Tcrmi:->.aJ 
R">dC,•iário rlr N va lgu3t>\J 
parada A-02. Horário: . : .. 
2h10m, 7h: Sh: 10h; 12h; 
13h; 14h· l"h3ílm; 16h30m; 
17h: 18h15m: l'Jh; 20h10m; , 
21h3f'lm Empre~ a. Pedro An­
tonio. 

N'')\'~ lJ!.1)3('0~!:i!)("ri - S:"li­

,Ja ,o T~rminai· ROdOViâriO d{' 

N,·va Iguatu, para<la \ -03. 
Sai dos i\s !lh30m e llh30m. 
F.mp1""!0 P<'<lro Antonl 

;,.;c.wn T~a(;'u-Angrn. dot 
Rei~. saida do Termint1l Ro­
doviârio de Nova li:uaç-u, pa.. 
til.da B-01. Horário: 7h: 12h 
e 17h. Emp1'('!==a: EVA! 

No,'a l?.Uaçu-Bnrra d p;_ 
ra.i - :-.O.ida d, 'fnrninl\l RO­
doviái·io d·• ~ova lgua,;u, pa.-
1·ada B-03. Horário; 'lh .. 
!lh30m. llh30m; 14h30m; e 
17h30m. Empresa Viação 
Progl'('!ó!SO. 

Nova Igueçu-T1·ês Rios -
salda d. Terminal RodOViârfo 
de No,·a Iguaçu_ parada B-
02. Horãrio: 6h: 8h30m; ... 
10h30m; 12h30m; 16h30m e 
18h30m. Empresa: Viação 
ProgTesso. 

Nova Iguaçu-Tercsópolis -
saída do Terminal Rod'l\oiário 
dL' Nova Iguaçu, pa.rada C-
01. Saída~ às segundas, s~x­
ta!-, sâbad:-s e doming0s. so­
mente, às 8h30m " 19h Em­
prei-a: Teresópolis. 

No,·a Iguaçu-PetrópOlis -
saida do Terminal Rodoviário 
de Nova Iguaçu, parada C-
02. Said9.s de meia ero mela 
hora. das 4h30m às 10,h saindo 
após de uma em uma hora até 
à,.e; 19 hotas, depOis àS . .... 
20h30m. Empresa; Petrópo­
lis . 

Nova Jguaçu--Gampos 
Stlida do Terminar R-,doviário 
de Nova Iguacu. parada C--03. 
Horário: 6h Sh, 14h. Emprc---­
\:l · TranseOÍ,a. 

TRENS 

Os trt-ns suburbanos que 
partem <le Nova Iguaçu C'Om 
deStin,. a D_ Pl!.dro II. com 
,>aradac; cm Nilópoli~ D("ó­

doro e Engenho de DC'ntro cir­
culam nos seguinte~ horários : 
4h33rn; 4h53m; Sh13m; 5h33m; 
5h53m; 6h; 6h13m; 6h53m; 7h; 
7h13m; 7b37m; 7h53m; 8hl3m: 
8h48m. A partir das 9 hotã-. 
até às 16 hons. oc: trenc: Só 
vão até à estaçã-. de Deodo­
ro. e circulam até àc: 23h08m 
Os tf'("ns com de~tino a J a­
pcri partem de Nc.va lguaçu 

às 4h53m, e circulam até às 
23h22m. 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

IADVOGADOSl 

.. au!ilas Civtis, Cr'minais e Trabalhi.".ta,;; - Administração 
de Imóveis 

li. ~a. onx ',.3 - loja - tcl 296-2781 - Mesquita 

PAULO SERGIO 
REZENDE 

DE 

Cortinas prontas - medida 3/3 

PRONTA EL'JTREGA: 

À Preços de Fábrica 

,.. Anl&11>1 peb<oto, UI - lola 118 

GALERIA Vl. PI ~ - Tel. 76?-~ 

CORREI ;,J DA LAVOURA 

Pa• o MarC'Os do Na!'tc _ 
m( nt"' ?urivcs. ~ e 1 Por _ 
lugal da Rr-s.!lu i r l . pr -
frssora, brasil::-ir<-s, $olteiros 
rf."si~c.ntes nt'ste distr to. .n,1~ 
E_ia:pirito Santo 78 (" rua Scr­
g_ipe H. r("s()(.'C'ti\'omct el~ 
filho de Franci~C'O d1> Pau'.O rlo 
>:a~eiml.'ntc <' Nolita D a~ de 
Jesus do Nascimento ela. filha 
dt!-_ :Ieri5toclydcs da Rcssur­
rei('a , e AdemYr Portugal d 
Res~urreicão. ª 

·waJmir ~"' Mart;n-:, 
f'C'lmerC':6. :.., t- M~rin JO"é 

i::rata e" ,..,anto-:, índustriá-
1·'.ª· bra!':i.e·, ~,:,ttf'iros. re-
sidente_~ n!"sL ''"ito c,1ri f _ 
lho _de Ary 'Augu , Martin,;; e 
Luzia Rom'ana drs ~, nto~ 
e1a filha de Aristidl' · ('. 7"~; 
dos Sant1s e Enedina P: ~ .. 
dos Santos. -

·OI ir 1f' ,1"-ntc-s nc.;t~ di:-.# 
t.1it-o. rua Sert:iPl' 478. f'lc fi­
lho de Nl:'Wt n rlc Souza V­
dra e ~t":l--ia Rute ,-.. ão v:_ 
f h lha rlr P 11b da 
S h"l e L ia Jc1. l,v 1 S1 va.. 

Tt3m r I 1,;z G"ncril Ma 
sucn •nd ·t ·iflrio. r T.u<',:l 
Ht•lt:na Tnn _..;; r omé.:t ra bra# 
~i\<'.'iros, L'!Oltcir> , 1~e1 rl ,nt"''!I 
n("ste distrito, ,,. !,rt..il"o 
"'TC'llrn 1 ,;2~ 1 {1~ho de 

, r,m , Ma·surn <' Vil­
m·a Gonçalv"s Rlbeír~ J\!f"l~ 
suca. ela filha dr OctaVlO 
r.om<'._ 'ror~'- P Maria de 
Lur-:lt" R ''-e'ro Melo 

Jo~~ Teodoro da s 1lva Au­
"'.'1.:to n-ot-ris-ta e Tânia 
J\1arln do,· sant ,i::: d ·1méstica. 
brasilcirt'c: . .:-olt"'iro<:, f('S·den­
tes neste <listrito rua Aijce 
76. ele filho r1"" Ciriaco Au­
smsto e Ladudcln't'I. da Silva 
5'.:tnto~. ela filha de .:-oaquim 
dos Santos e Ivany Chagas. 

Osvaldo Cosme Bfltista da 
5:1\'a, ·arninador. e Hilda Ma.­
r·a SaC'tamento, p_ux. de pro­
d.ir;'jQ. bras leirO!ó!, solteiros, 
residcc1tc5 neste distrito. rua 
Sta. G..1.tar:na 147, r>le f'lho de 
Natalino Rodri7,ues da Sil\'a e 
Graciete Bat ·ta. ela fiih1 de 
Antonio 0nnindo Sacramento 
e Elvira Lima da Silva 

Quem souber de, aleum ítn 
-:,pdimento acui.e..o. 

---- _ BAfJO I L oomr-; "() <,.. ~ '7"J 

CJ a~si tica{los 

~ ~. "-

~ 1 ATENDIMENTO 
JUSTO E PERFEITO 

SKPINTO 
EMPnEE,.,,O!MENTOS \Moa U,(fi 
,t.LUCA·~'làNC(·IOlrllHl~A iC1 

Trav. Almerinrla Luca5 df'! Az~o 
G:· 801 Tcls.. 767- 3483 - 767 ~ --------ALUGUÉIS 

VILA NOVA - Alugo 
Casa - 3q. S .• eopa, coz., 
WC.garagem . Tratar: Tel. : 
767-3483 - S.P.A.C_ 0001. 

POSSE - AJugo - Casa -
Q .. S .. coz., WC. Tratar: 
Tel.: 767- 3483 - S.P .A.C. 
0006 . 

CENTRO Alugo - Sa.las 
- 4 salas em Ed comercial 
no centl'o de- N. · Iguaçu à 
Trav. Almerinda Lucas de 

-;-Õtrrn;- :Ven;-

Area - Area c/2000 m2. A~ 
metros da Dntra. Trata, 
Te!.; 767-3483. S.P .A. OOJi 

ótima. 

,\dorno<'l p;;-~-~ de Souz-:t 
Ope, ac!or de máquinas e l\"Ia~ 
ria Lucia Azeredo domé·0tica 
J,ra,.ilcil"'.'S, sC'lteirOs, resid.en~ 
tei::. n~!':te distr·to. rua Tl'aira 
f P,n (':;> filho de J ~é Trin­
dade de S'luza e .J'unilia Gon­
<;al\'-es P2:reira, ela filha de 
Ant:on;o Az"'redo e Zilka Pc­
re:ra da Si1va. 

.Mesquita, 4 de 
1979_ 

abril 
de Azeredo, 11. Tratar: Tel.: 

767- 3483. S.P.A.L. 0002. 

l\IIGUEL COUTO - Yeru!, 
- 1 casa com 3 te IT("TIO; ;J! 
10"C230 água f"ncanada na 
frr-ntc. lu'l. ,:-a!=-a c/1 tJU3~1t 
c;;?1'~- C'.'.lz:nh~ banhriro ,·3.­
,-artda ... m~.'!'l um r:,u,rto hrt 
ria rac:ci. t'lr'ls. fl"l•,r-::i-l'\, ... m 
,SFim~ <',.. rtqJ'liõ:>"e n.. f'lz'!, 
um". b·a c:-Omnra Trat~" -
Tel.: 76"7-34[',3. S PC 1•,ors 

Jéferson de Souza Vieira 
almoxarifc, e Jorgina Ana ctà 
S,ilva, doméstica. brasil'e:ros, J:e$US BAES~O - Oficial 

AUSTIN 
Vend-e--"I<' uma Area de terra com 3.503 m2. situad11 

a Rua Alfa, !'ilD próximo a Cia. de Cigarros Santft 
Cruz. Preco: CrS 250.000,00. Tratar na R<>dação de,;.re 
Jr-rna1. Rul3 Luin Lambert, 91, Fone · 767 -0209 

Vende sempre por 
menos 

.... ,. ""'" ... ,... ~ u..-a 53 55 - r l! ?tS1-8::.~ 
~.\ ~OV!I l!;llA.(U -'P.J 

------- -----

cnsa BDRIBNINO 
FogOII: de Ar1Jndo - Caça - Pesca - Jn.,,;trurne-nt<>"' 

M~k&)t - Loteria E.spOrtiva 

Rua Gt tú.lto \'arga.s. n 8 - N. Iguar;u-R.1 

1::Em frente ao Rodovlãrlo do Cine TirU&cul 

tf' 767-86-5,.li 

A MA!S COMPLETA LtNHA OE 
ARTIGOS OE1HA'.RIOS 

HOSP1TALARES E CIRURGICOS 
GflANOE VARIEDADE DE CINTAS 

1- BOOMiNA1S FUNDAS. PRODUTOS 
DR SCHDLL iORTDPtDICOSl E 

AGORA PARA MEll-1~ ATENDER 
NOSSOS CLIENTES. nMOS 

PEOICURE 

f>ÇA· NOS UMA VISITA E C9NlitÇA 
OUTROS AftTl,H 

"C' ENTAL CIRúRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. ttl. 
1 

~ Av. Mar"!'!..,.1 r-1unr,1:>1 ,d.r.oto. 2.166· N.lguaÇU. l6H146 

1 

MIGUEL COUTO - Alui(' -
Casa - Q .• S., c<>z.. WC 
Tratar: Tcl.: 767-3483. 
S.P.A.C. 0005. 

CENTRO - Alu"t'O - ó+i­
nin. loja, prim'!in\ locaeão. 
B<'m PTf'CO í!3.ntie~ R B''l"' 
Vi~ta'. Tr::lt'.\r: Tcl. í6.L3-l:i' 
S P L. 0013. 

VENDAS 

CEN'TR0 - Vendo - Apar _ 
nto - Edifício ~Iâri.o Sca 

pim Apto. c 1q ~ , C'O7 .. \\"C 
fn'f'a Bom pr-~ _.. Tratar: 
Tcl' · 767-3483. 

CENTO - Vendo - Casa -
~ r:'l.~-as 1·erPm-r--inst e 13'1. 
f'illi'i ·, C'C7 \VC v:'lr ,a 
fre-nt(' e f11nCos l"t>.:::a_ !'''-'<1sei­
rc ..,..-i_·ngi~m ter 10"C30 
'l' ratar· Tt.•l · 757-3·1~3 
SPC,002:5 

XOV,\ IGt:AÇU - Vcnd -
Cas,1 - Casa. c/2q., s. C'OZ , 

\\'C, ár a. ótimo loco.1 Tr:l­
tar: Tel., 767-3483. S.P C. 
0038 

CF.NTP.0 - Y• ndn - T "¼ 

rcc;:d.:•"tc-;-:i - Rua TOP~.,.. 
- c.''2 quartos .::~1a l""'I · " 
1,a ... t,1>;rf' 2 '\'"lrln<b . 

eôro-rl<'"!l: ~ml'l~O l"i 
r,,; ('\('f) }it ·{'I~ ('it'. n .- l"I -

-r ... t r 'T'"l 7~-- _,.1 .. , -
~ P r orr-" 

3 \PE,'S - C'· mro C-3MI 
E··'t ~-- i!"I T,.!'l",·t -

6f"'"'I ,.,~ f"')() m2 r -r:t.: r'A 
"P:,~~iJ - 1 .:;r .. a e F;'I- tM 

fi.ntr- n 11<"..;.t :lo T'n!!" -
áre, e •!210 000 m2 f-,c-"'t" 

E,t d T 0

n-nJ1 Trat:ir· T 

"'."f.7 -34Q1 <=' P ~, 001 i 

Td 

CE~no - Vendo - Exce- - e 2 q 
\-ente t1 reno - e' 17. 50·~2 d"' 
tr rt ,·3r 1 ., P11'l. A::\IAR·\L 
PEIXOTO - :m ótimo ponto 
t·omru··al Rom nrc<:O Tratar mo 
- Tcl. : 767--3483. Tel 

1 

1 

01<;R\IATOLOGlA 
DR C!:SAJ\ FERREIRA 

G .\.STROENTEROLI •GIA 
F.NDOSGl 1p1 \ DIGESTIVA 

-eR VILSON DE LEMOS 

UROLOGIA 
OR PAULO ftOBERTO MP.LLO DO>l $A,,,,-(>$ 

GlNF.COL0GIA 
DRA Ttli"'.fH'..Zl~l-lA DOS ANJO.~ A JXlS ~..\rtf\,:1 

CA!'WIOT.OGIA F. 
ELETROCARUlOGRAMA 

L'R THAI F.Ji CARDO,,o DE l\l:A'l"f1'S 

Consutt6rlo: Jrav. Regina, 79 . lei. 1&1-7902 

/ 

r". 

Profel 
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<ala• - Alugo - Saia 

s •rn Ed s 
·1!"'J d.r;·~,a! 

· Iguaçu à 

1 
Alrnennda Vic,., d, 

º· 11 Tratar, T 1 · 
183. S.P A.L ro_1,/, 

l'EL COUTO _ AJ;c, _ 
- Q .• S .. cOz WC. 
ar· Ttl. 767-J48.l. 
e ooos. 

}ia. n • .II" "1l 'r-,;r:-·ci 

;.,o· an··"l P " · 
T ., r"' ;:;.J 

MJ~ 
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·ar r-:. if::.J; 
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' · ,-- ,,,..,..,.a.J_.j 
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\'ILSO:-i' ANIVERSARIA 

O noss J comranheiTO, joi-­
nalist2. e professor Vilson 
Fn·it'J.3 Teixeira an.vrrsari:ou 
na Ultima quarta-feira, ra­
z/jA) de urna an:maf:3 1-ccrn-­
tão r. !\:eu apartam"nt0 d:, 
c-,on~ cr,d,. o5 c"',u: c-o·<':a; 
da Sociedade EstadU'al de 
Pr--f1"SSOT'('", cn~e ctup-a ro­
• r ão de lid~r.mça. o narab~­
" zaram. 

REUNIÃO DO CDL 

Na próx:~a reuniã0-al­
rn<>ç do CD; (Clube de _D'­
r:torcs Lojista;), a reahzar­
se na quarta- ·eira (dia 11), 
o orador ofi-:i~ 1 será o Dr. 
N.'lo Freita5 A··-=tújo (De10-
C!'~ii · da ReC<'ita ..-;,,, 'l~ral Pm 
Xova Iguaçu). \ reunião, 
como ~mpre ac: nt~ ·" s-·râ 
,.,..~lj7 :'1_da. na Chu:Tascarií\ 
Oürrarr:ita. 

P~\?\Jl,;-I( 4l.)0RF · SE 
REL'i'-E!'.l DIA 12 

ETiquar t o órg{io p~ti'On~l 
do e ,mé! C'<J e i~:clústr1a S"' 
rc·únr- para seu. jr't r "S º'° 
panifü.adore.; também se rc~­
nir,0 ,n::> próximo d a 12, 
-u· fo-Í• ira, {!e;: 14 hor'.l.~, no 
auclitor:c da. ,\CINI p:lrl 
tratar. tn d-.:. assuntos ~u .... 
cm·ol\-C'P1 n. clo.o;.se ri~u1.lmc -
te A I'Clrniã \ e~tarao Pl"f!­
scrtci:: rcprs~tcnt.-_:- do~ mu­
nidpio•· de Sf o J ·•o d- 1\1:'.'­
r~ti. N tóoolis. D11<1.ue d'é' Ca­
xia; e Niterói. 

FESTA DO TROFJ1:U 
FUSÃO SERA' RESTRITA 

A f·"St:t de cntre-=:a do Tro­
féu Fusão, que vem sendo 
prOm:vida há C'in~ anoS c?n­
sr-cuth·l'.J-=; ror Iqo A \~en­
cllenfclder e, agota., pela r?­
\'ista "Semana Ilustrad~", 
será para um número 1:str1-
to de convidados, o que e ca.­
ractcríst'.l:o nos encontros de 
inter~!:e d:..- colunista. O 
núm.ero di:: c'lnvidados serã 
de 150 e será no reStaurante 
"A n e~earrada" em Ip'ancma, 
com a participação de Mar a 
Alcina e Antonio Campos, 
Jorge Claudiu's e o Grupo 

LYI'EIU\O 

P~Sqt· a, cor: o '' .. 1" l' -
r· .~. t . Gc t 1. e il. 11 ;.i Vl­
" nte Alves. 

P1l F ''O./' 
'OI..ICJ,\\!ENTO NAS 

PR<\.ÇAS 

O200B.t"U',...,o '3.F0lc 

inlit~r sediado ·m .J_~::ct::~:~~ 
a cxc-mp 1 <lo f1Ue Jª ~ 
sendo fcit, na cap tal do ES-­
ta,l.o in ·eia rã C"sta semana o 
l\lunfcipio. manten<lo, dur'lnt .. 
polidz.mrnto !''!-!=:. prai;a~ .d: 
o dia, ao·s polictas ~-, ~ .. no1t' 
um"!'!, ,+:tina ª" plan1a ·. Em 
c-ombinaçã.o· com a P ·'f'fe·tura 
~1un:dp.:,,l rornm ;<:"e,cc·<>n.:~as, 
d,.. irrerliato. 16 pra,as . # rl:13 

140 ~x·~tentes no l\fun1c1p:O, 
~'iat':' !'r.ent,. a~ que- anre, .. r:.n­
taT"'I ""~ior número n': f_re­
r,ii,:,,rhd('lr"'., e n?.t. pr('l·,.tm,~~­
ncc: 0 ~ 11 ma.iore- e" :'lccntrnco"s 
p -r,11l~rionais. 

p-,rn .._..c:c:"'"' nra,r::&.,; to.mhPm 
.,."r-:"í:., sOlii:'itado~ "()t'("}hões" rt~ 
Te,ed, nir;-1 incl11s;'ve . ~ar 
m:"ior moh:lirl'arle- r.o p011c1a­

mPnto. atc,Tidf'nrln 11.r"I<= rl'-ch-
rn(lo<'! ,l-, norml~r~n ,,11"' -r---
l"?Tttf'mPnf",. :-:l1'l'"r"'ent·,1 "m 

no-<"r,ni~~ rlP "'n;ni~n :::i .,"P11-

rança com.>" 0 ma or proble-

ma do Município. 

Professores Municipais tem 
Assembléia hoje 

elevados de vencimentos 
acarretarjam. 

DECEPÇÃO 

que 

Al)esar da expressa boa 

n~ente ao<; dirtoeres d2- esco­
las municipais para. relac:o­
r-arem os profeSS'.'..res que par­
tfoipassern do movimento, para 
serem punidos . 

PARTICULARES vontade do Prof. Ruy d~ 
nueiroz, c: profcs~ores m~s. 
ti-aram-se ·durante R semana A diretoria do s:ndicato 
profundam-ente decepcionadOs dOs Pr. fesscres de Nova 
rr:m dua._ atitudes do Chefe Ig-uaçu ,:omprometeu-se a 
rlo ExPcutivo. reC'eber h,:;je às 10 horas uma 

A. primeira delas foi a en- ('omissão d~ profes~ore..:;. que 
1 -·•'c:ta coletiva que of€r?ceu estão insatisfeit.os com a 
n~ -... r,..a-feria, em que re- atuação do órgão crass·sta 
torn~ 'i. ~ p-.si{'õ~ co1ocada<; na que se mostra refratário à 
prime'·., ~('rnana d'J mo,·i- firacâo de n0\'0S n1's quadros 
t('I e a·r,-· · f~z rcferênda<; d~- do sindicato. única forma. s~-

( 1 

-, 

IT{ \CE "il\ hAf{ONI DE CAR'v \.r 10 \ 
, t r einda ... :,i,ui tznc. rr. uma. \ 
e ,.1t nui..t..~ d1\ 1 ~ r "âO ,-1 r r -

u .íJT'l 1 qe- cL 'R c-hu C~ -

)
1. mos D< ... ~,i~en , -i Je + ' _r • .. mo\ -

L -!a éç,c ,. 1"' que e13. 
mC'u a - :~ .. c_.l.n 1 oso~ !~ i,·o. ..; 
1;> t t 1 • rin.:c- 1,.(h~ ..1, 

!?.ttornanào o r '; ~~ ~ h1,..J E:n.. eit n • ao-.,, oa 
de 11 ze.., e tl<úr i ,.l q , 0 nomes honram a 
carna-.,.""1 in - Jela g .. n-, cu J:.. 

tr:i cio C.:- minh:t tena... 'Pc...,..., e Der.xa". 
Sal\'.., ~ lv-. lnv nc1v 1 b .... 

~.l P.:\RTE \ A FONTE DO!-' .AJ.!ORES 

. . - t r" ;:.ntcs meninas m bel- - trljes 
Sc-;:umao e to m_<! ·• _1.,.shimhl'ani.:-, 1:a,:arinas or -

de cu_ icic, ~•:p.l,er· ran .... 
1
a; apura.do -g JtO, e- de cojo 

enta,IS ;·c.;t da~ ~º~~1~ as formosas 5cnh ... nt2. E.,e-
1~axx... f _-am. L ".ltrac1'" a s Pasc-hPa V. rginia e- Annita. i 
d na, A <''~<m~. 101.,...~ª • , mest~ de canto, Sr. J\l\,"2-

0 ,nc. . . : f nt ..s.ia. orieinal, tt re. ._n_tarâ 
nal s.tve. ~ 1 ,•,.. f-~~ .. ; d"' seus raios -iardeJante de SOL na .·1. pa,.1cic.,c._u l 

v1r'1l 

.. L rin da. <..,c...,;~{L e ~ALl?>I, e P- w- •1.""e o 
~crá .:-?~'Ji~ de J ... ~ntra-mestre de canto Sr. B~lmiro 
nO ... o "~t,r,to 2 CC - d··t· to Sr. Benjam m 
Fernarul.. e ac rao me ~ t5 m 

Ct:.arnha1·dli. do reino encantado .. vira.o 
Cvmo guarda de hlj-~r'a. Haydée. Eu_ph~lia, Z1lda ~ 

as qnatro mus-as. senhontas 
Irene. 

3-i. FARTE 
pALACIO DE CRISTAL 

1 • 'o serâ o n sso CARRO-
Este sunt~osoO P:tr:s à.e comprimento e que por 

CHEFE, merl na~ 4 . m - ale órica em continuo rnO­
sua -estupenào.. ulealiz1a~ b~nte 'iluminação elétrica. 
vim~nto e cst(·nla~-d..,, es ~~grar o artista que o .dea­
por 'il só ,ale 1-ara co 

iizou. - rs·,,. monumental carro, no c~ntro, dt> 
Corr.poe-se l_ 'd de colunas· e 'nde repousa 

vasta câmara guar~ec_1 a bel prince~ d,H pérolas. a 
em ccxím de pNltnna:s a . a do à sua volta suas 
senhorita Catarina Baron1\o !~t meninas Luiza, Nicda, 
damas de honor, as grac ~ s d,;.ste carro qnpon :nte, 
Lívia e VJdinha. Nas cdabe_c~: lindas cestas d e fbres 
entre as oci'all~cas _con uzm 1 dore dos jardins pala­
as quais completar~o .Os esp en_ sE\.Za e Fany Silva, 
raras, \ClllO~ a~ m.In~.sas menmas 

chlnc.s. _ m lemen to das magnificências 
Aparecerao cOJ.no cO P . : a Magda.lena. Decia, 

p~las ~r.horita5 Stell3:1 Agrtp·;,:oritas representadas 
à.!St3. aleg?r~a as !a_scinalJ~fi;S. e as s~nhoritas Eugc­
Nair. Er,-r-1ma. Alc-1zmél~ sentarão o demais atra..... 
n·a, Albertina e Am ia 1:p~e . . 

1
• _ 5 

1 ti\"OS do, jardins mstc palac10 1m;,;ua.asel. 

G fabonado:--i ~ .. em relação à eundo os profess0res insati<:>-

( PREFEITURA MUNICI;~:~~~:V:~:~~~~) :f ~ Doces 
finos 

SECRt.'TAL\ '-uc'llCIPi,L DE PLANEJAME'.'ITO E Cú0TIOE'1AÇÃ0 GERAL 

GAB!:'\ETE !>O ~ECP.ETARIO 

- MIPI Comparativa lla Receita lrrecadada, e111re as primeiros trimestres de 1978 e 1979 
ANO 

JA!\'EJP.O 
FEVP.P.l".fP.O 
M\P.çQ 

~~lTA ARRECADADA 

1918 '11 

23.5'>3 O<Y>oo 
21. 448 O()(J 00 
40. 923. ()(J(i' 00 

85,966.000,00 

1979 12) 

54 178. 000,00 
3~ . 224. 0IJ0,00 
48 816 00000 

112 2HH)OO,OO 

DIFERENÇA 

12-D 

. ~ 583.000,00 
1- .,.,6.00000 

7 13.000.00 

(3) 

VARIAÇOES 
t:r-.TDICE % 

2/1 

~ 296 
1 828 
1 192 

I.65·1 

(4) 
3x100 

1 (5) 

129.Gl 
~287 
19.2$ 

65,43 

Qll E on A ..\ .,,,' )l)A 

MASCULINJ\ 
-\ 

• DOCES FINOS 
e DELICIOSOS SIALGADINHOS 
e TORTAS E BANDE!AS 
e CHOCOLATES 
e SORVETES 
e ~ERVTÇO COMPLETO PI FESTAS 

Telefone: 767-7297 
TRAV. MARL\NO DE MOURA 79 

NOVA IGUAÇU-RJ 

KAKO'S 

,•a1111,-.i 

Fi'ial: l'\ova Jgua<;u Nilópolis Rio de Janeiro - Duque Je 
•rue ve-.,te mPlb or 

1 ~axias 



Ademar M , cc o-----= 

Porque parou 
Solimões Esportiv ~? 

No,·a lguaru. não t,;at,emos por que, não é muho 
k vada a H•1· o. A"' J.>es.sc>a..:. qut..• vL'm para aqui, com 
nlzun,a.. .. c.,ceções , . claro, lhe düo pouca -imP.1·túnc,a, 
r m<'nos airiâa 1a1a. o qu<' t·la pOssui. Essa 0bscr,a­
cão vem s(•11do !cita. há tone- ::; anos e o pOueo c.1$0 
que- fazem chej!','l a irritar. Não adianta csia ava~­
~;ilador:t o.:par.~ã11 demográfica. a invasão con~tante de 
firm'as comcrc·a.1s dP Rio d11 Janeiro e o incontf"Ste 
dc,;env .l\'iment< n:dustrial. porque o p··nS'lmrnto é urn 
W: tirar \'antaccrr. do manancial existente e mandar o 
:rt.'sto â~ favas: E' bem v ~rJadc que bo:l. parte de 
cnlr,a àc,·c :c:tr d<"t!tada cm n.·;..c;'a conta porque nor­
maltnf:'nte riamos rnuita atentão às ~soos, qu~ as v·"­
z~ néc ?T'er~m riem um s;mples cumprimento. não 
e;t~"io lmbuidris da mE>sma boa fé. 

E foi pdr. qu<.> :lc3.ba.mos de ~xpOr acima que a di­
ra-c-5.o ct'l Rãôio s · }imóe<: insb uiu o operador do hOrá­
rio Pnulc R berro. para n!io de'xar quf' foss-:i aore­
se.rit-:1dc e pror:rama "SolimóC'"!s Esporth·a", na última 
s"gunrlo.- -ft>iJ"O.. quando lá estive-mo~. cu e ompanh'?iro 
vando Sih·a. S!."' a direção da Ré.d ·o S · limões de"St' 
a NO\"a Iguacu a ronsideraç5.o que eJa ml"recE". e em 
especial ao~ despOrtistas quP pr:?stigiam o horário d~ 
pr- g.-arr!a ''SoiimJer E'>port'va". antes da transmis~ãJ 
da orrlem por certo eles pensar:arn um pouco para 
tom.ir a deC'i~5o antipãtica qu~ tomaram. interrompendo 
o pro~r-arua tem qualgucr a.viso- prévio. para que o res-­
p · ruãve-t e ~cu <"'Õmpanheiro pudes.."em de'xar O'.'. ou­
vintts a par dos acontecimento:; e não como aeonteceu 

MESQUffA X Rl'BRO 

P<>lo ccrt:\nY'- <.>>'tadual de futeb·1I ju\·enil que o De­
pa.rta.mC'ntc- elo Interior da FFER.:! et;tá promovend . 
~m o~ clube>.!' que participarão do eamp~ona.to da 
Di\·i!-ãc de Acf'~SO o l\.l"esqu 'ta FC. em sua praca de 
~port~~. va; crifrf'ntar amansá. à tarde, a equipe d · 
Rubro, Gr Araruama. abrindo o TCturno da. mencionada 
Cf'm~,et ir~o. N ."l nrimciro jogo real· zad,- naqueb cidade 
do literal flum,ncrse. 11 alvinev-o m 0squitense cOnse­
guiu uma hônita Y'tó1ia pela contaezm de 2 a 1. 

DESTAQUES DE ,8 

D:c.,d, o 1:io ôe 1970 que 'a Câmara Municip:il d~ 
Nc.,va lgua,...u vem colaborando com a. Associação dos 
Croni ·t:J. - I:-p ·t \'C~ d? Nova I~açu (ACENn, patro­
cinando os troféu, anualmente entregues a<>.:; de~taqucs 
esporth·os da c·d;dc, no decorrer do ano antericr. 
D: ,ta f<'ita, a referida entidade-. não podcnd0 c ·ntar 
~m a colabora, ão do I.,e::;isJativ~. e para não deLxar 
de promc,\-er e Já tradicional fes-t\;dade. resolveu. por 
i'nternédi ~ do Pn.:-,(d nte Jolquim dos Santos 01·v.~ira, 
mandar faer tr~ !Pus especia "S. prJo artista Julio Prata, 
os quais ~e,i-ão entrt"eues aos Destaque sd~ 78, no 
prôx mo mê de rr.aio. Com o objetivo de escolhºr Os 
r. r.,es ou rE ,üo pnm;ados a direção- da ACENI vai 
fC' :re-.ini.r hoje. a part·r das 15 horas. 

CONSELHC DO l'CT SE REUNIU 

o Con!"l'."}hc í):Ji™"rati,·o do EC'I, ,:Ob a pre!=.idPncia 
do Dr. Pauto Frór-: Marh"·Jo . .i"'un·u S"'H" membro~ 
na r,rite do u:t-inio dia 28. na sede do ah'iner-ro. O 
eh ..... ·o flT pal d~ i-eunPI) 1"'11"' •t"ia a ap1~c c;-ão 
da C'."'lnt::- • ::-' '(>Dtc·-:-: i.'lo pr·mciro r-<'ríod11 de rr- .,rl'.lto, 
n-., s e l!-ul'!K' 1, ficando e Pr :-:id ... t-.,. C:abr C'l JtJ5o 
Jor-:- rorn e- p ~70 d,.. 45 dia.._.. par'l :>1"Jrefc""tar ~ p1.­
..--1--1a pa--a, ao.e ·,l":-o 'io COrt::f>U10 Firc'31. 

1\'"a r"'1i1-e rl ,., .. +em crr· ..,~t"''"' i''l ~.,.i::-c"·~-- - do<: 
Té! # i·-- ·la A .. m .. ia f-lTA l reuninroi-<::p na ,.-i,. dn 
"Pn'l d Áf'f'C r::~. T't-' rn ""f"Ol'irl' "\!'! 4.,..,,.,~.,. -,,p ,1 ""TI-

t~T~O e, [ rl.- n A r'"an"l _.:i,. f-•,'!:11"'"° r, Ô"V -í 
r .-1 -a-i """' r:rtn~<" - r i ... nt(" dJ - nn- o p,- .. _ 

1 i;:-ºr'f>,rt Zo'lr- -.,x 0 :"1 d:i <.-"h,1 ve'l1 dan-" ~ cfe-id~ 

l 
,e,.-t rl"'dc- rJa i1st:1._ 

"0CTAL<; 

,.\ ,..,u·tn .. mn5.t'•" e.-- or .. · F - 't' • ...., ,1,- e:,., -.M 
1 ,.,,...,,.,. • -'• ~ Cl ,,:i-t ,...,.,.. ::tn o v-1rn-... 1'l~é r 

\

, c-~-nto1 aniw•r!ll rir" no ú1t n rlia. ~ n.--~;:· ('I ~M <1uf' 
e' 1 u l'~ ~'lD~<"" f -t3 J. 1i4 ~ ron,PT' - ar f, 
11 ,r.,.., r., n ... D('I rl: 1 1 de :i.h,-:1 an\··rsarion a Srf:a. 
"'ra t ~e r- 1 C")<' s~-to nh"'. do r1t at ~ V3; a.,,_ 

~ -,- r, r, ·.-,,_:mo d - 11 o aM,·'JM!'h w·-,11,- M,._ 
,.a Olvcirt;i tilho do Ptt-SidP.?'ltP da A~I. Sr 

,- ~ru (fr. c:;1.n1 ()liv lI'3. O nhr::raríant"". qu'-" é 
OJre n rn Prt"f 1tu a "Mun c·.,'ill d,,. N"'16pOlis. · e-rã 

' -, de r. u ta h<,m<'na,g s. em "-irtlJd;.,. do seu taro-O 
·1 ffiC',,tC • ~ dia 11 próximo tambr~m va · a.n' 

r~· G1. bon.-c.a Patrícia Cristina, filh'a. do di ·t nt • 
.ai Idiomarc:: s Alfaro Pinto C' Nair Fábna Finamor 

Pmto. o quais \·ão oferecer às amiguinhas da aniwr-
r. nt-• uma 1:--iuta mt:sa de doce-::: e r<:-fr;ge,rante::, + 

1) ca .:al J 1-é Roherto de Ar-n:.da Câmara e ?.faria da. 
C rcek't <le An·uda Câmara está.o muitos f<.>liz 's c<>m 0 

nru..:e1mf'r.to do Z3-T<>tão Robert.O, no d.ia 27 de março 
un:r:10 ú \"CTead01 Alm.ir C ,rde·ro, eol<,ga. de bancada 
do p.11 rl 1.., ... bert1•. tamb(:Ih vereador~ apre entou no 
me mo d1:,, c-m M"Lão da CàmO.ra de No~a Iguaçu, 
urna M•J1.:::io de Congratulações pPlo simpático ac<>nte-­
cm1< nto 

CORREIO DA LAVOURA 
-i_ \ , 7 E DOtITNGO, 8--1 l'J7fl N 2.~~ ' O Sr Fn:t ...... ~ TiiL 

1:; onalJ -Z o r r't>l ter pc.~ ii 
,eh- JJ.O .,..,. de ...... 4 

CAMFEONATO DE ESCC"ll.ll'oHAS ~m A. ... -r'\l, <;\l....JÃdo ~ -

.. r 1 .-ancl.SC'. Q- o ~er ~ 
, .a_ v"Oltar f.:ito uma tera 

CruzP.iro goleou o F!amenguinho, 
de Au!tin, por 5 a 1 

o Zé. aquele <lo v Ol.i.;. · : 

~:!º• ~~;,; ~~ P:~i~~: ulll 
~alet0 !l.mi-go, ontem a rio: 
e- não apart:ceu. Av.a-cu ~ 
para um dos eOnv dad.O!i, ._ 
ia <-nt ar de serviço. Com 
chur ra..1co (01 a m s:ma co111 
O Zé ~tâ. partCf:ndo a~ dl!ia. 

D a n do prosseguimento ao 
Torneio Osmár;o Costeilar 
Filho. o Cruze-irO, que lidere 
o certamente juntamente com 
o Unidos de Andrade, derro­
tou ,, forte conjunto do Fla­
meng-uinho, de Austi.n, por 5 a 
l, no encontro realizado no 
campo do Espera.uça, sob a. 
direção de José Menezes. O 
jOgo F Ih s do Aliados x Ases 
de Oul'o 1ú se realizou em 
virtude do nuo ,;-Ompareclmen­
to dos comandldos de .rorr.f 
Hippie, vencendo o Filh,"S do 
Aliados por WO, ficand 1 o 
Ases de Ouro, também. alija­
do da re!erida competição. 

FLAMENGUINHO 
PERDEU PARA O 
SAO PEDRO 

Em virtude da. boa eoloca.­
ção dos d 'lo; clubes no certa.­
me da ACENI, o jogl FJa­
menguinho x São PCdtO. que 
terminou com a vitória do 
São Pedro per 1 a O, no 

campo do Flamengo Júnior 
na POsse, foi muito quente. 

Por <'SSC' mot ""/"), o árbitrJ 
Antonio P<>hDcheUe Filho, ~n ... 
vi.Ou n:latór;o ã. dircçã.J do 
certame criticando atietas t! 

dirigi:!ntes do F1amengu.nhv. 
Sobre o trabalho do juiz, o 
Presidente d ,1 1'íamen~tHilhO, 
Edmundo \V e b e r, tambln 
através de relatórioi acu.E3,.....-o 
do desc.nesto, pol" ter m-:irca­
do um pênalti no die!-':'T sor 
Claudio. Em conseqüência do 
lance, este último chegou 
~er internado n.· HCE. 

O São Pedro marcou o gol 
que lhe deu a vitória .i )S 22 
minutos do segundo t~mpo_ 
fO!' intermédio de I"P, a.rrc-­
,.-1:'.'itando-se de um.1. deíe'""2. 
p· -cial d· gol,:,iro o-, .~a O.::: 
t:mc. São Ped!'O -- z:nho; 
T·,ninho (Candonga), t;e:gi-
111,r, Maurício e .f\.~_J,t:l'ho; 
Pc,c!rinho, Jot ::;nho ro~:,) e 
Almir; Sérgio Líma <:Sáv· ·}. 
Zê Antonio e Dilo. Flamcn­
i;umho - C~ca; Edg11srd. !\as.­
cin-,cnto. Tang11á e ROnalJo; 
Cl~udio I. Gérs:m ~ Pau!.::i; 
Claudio II, Marcos e C'.-1s · . 
Como a.normal· dadt.--S tr,mos a 

rc.--zistrar a expuh..:ío ~ :1t11;;ta, 
Gér..on. do F1amcn~u1rt,O. aos 
19 minutos do :;eITTJ.fl·lO tcmp·, 
por jogo violento. 

POSic,\0 

De acot"d? com o~ ~s11lb­
dOs \'('rir:cados na última ro-, 
dada a p S:ção do~ clubes; por 
p0ntàs ganhos ficÔu s:--ndo a 
s<-guinte: l.o lugar - Cru -
zeiro~ e U'nldr,;; de And. adi 
17; 2.ol - São Pedro. 15; 
3.0) - Bom Clim:'\ Fla.mcn­
s;uinho (SEI e ICBEU, 11; 
40.) - Esrela da p · l-5'°' 

Flamenf!liinho f A l, 10: e PID 

5. \ - !mperial " Filhos d""> 
Aliados. 9 rnnto!=. ~a.nhr,s. 

JOGOS PARA AMANHA 

O <'ammonato vai prns!'e­
r,u:r n1>,;;te t'lomingo com , 
rr''l.fü:ação da 1.2a. r·dada, 
marcando a tabela ºs s<:>g11in­
te~ encontro"· Fla.tn.Pnguinh­
( A) x Bom Clima Imnr·-inl -· 
Cruzeiro. ICBEU x- Filhos do 
A1iad0$ e Estrela da Po~se ~ 
Unidos di:> Andrade 

o Sargento MazinhO, que r. .... 
cvu de dar uma rabada 'Oal 
as-r1ão e até hOjC' não ~. t 

Serrinha ganha fácil 

o presidente d~ nam.r.i,i.._ 
nho. de santa Eugên..a, Sr 
Edmund,) \Vcber, jâ "f4 
manja.do na Associação &ia 
Arbitro!. Toda vez que o ~ 
d('le ~rde. foi o juiz qa, 
prejudic)u. Essa. não ~~ 

Edmundo. + Otegou 11 
nosso conhecimento que o de... 
p3rtamento de csport".'I a. 
A.ssoc:ação dos Taife ro, dl 
Armada {ATA) vai ofic!ar à 
LDNl s,;,licitand O direito dt 
part;cipar do certame de 19. 
Vai ~r orna boa porqut , 
ATA tem condições de tonnar 
um bom time. + Hélio Cur­
veno, ex-Presid("nte do Swat 
FC serâ empOssado amanhl,. 
na' presidência do AC HOri.. 
zen te. da Vila An:ta. + Para 
el~er sua n~va diretoria. a 
A.A XV de Novembro vai 
reunir am.anh:"-1-. à~ 9 hora., 
cm primeira convocação. e àl 
10 horas, se não h-,u.ver nU­
mno na -primeira, para le~ 
sua nova d;rrtoria paa o b ~ 
nio 79--80 deP~is da elei(i.J 
do CD. .. Di~se que o Alia.­
do~ não v('TICl?U o E1e':": dO­
mingo passado, porque o ba~ 
dnirinha Vanir V toriano B '$­

po ap~ntr,u um impedimrnto 
inexistente q11e o iuiz m:v­
cOU. anulando um bonito g!!( 
do atleta. Br~neo _ + Edg'lr.{ 
atleta da e-·n1-~ dP f"3rO'ÍI1lt:I do Jardim Iguaçu do Fl:l.'1"!"'?:'g,Jinh"') .:!e ~ .,. 
Ew:ênia. ê o jC-,d'·-r gur 5-e:T".! 
de sete instr1ment · .,. ,. 

1 
o 

Me~mo desfalcado de Pau­
l '.nhC", a equipe principal do 
Unidos do Serrinha. venceu o 
Jardim Iguaçu por 3 a 1. A 
ausência do zagueiro no time 
tricolor da Cerâmica foi mui­
to sentida, mesmo as.Sim a. 
equipe superou tudo, e partiu 
1>ara atacar e a tod.:- cu::;to 
vencer. A vitória nu:u bas­
tante fácil, craça5 a bOa 
atuação de Carlos Bodinho 
Zé Carlos e Betinho Cam­
burão, que em tarde de muita 
inspiração e m·olveram a cqui,.. 
pe adverSárla da m'aneira como 
pretendiam. 

O primeiro g)l d_-. SeITinha 
!oi marcado por Zé C&rJos 
que bateu bem o pênalti co__'._ 
m~tido por Careca. qu~ cei-­
cou a trajetória da bola com 

a mão dentro d'a. pequena 
área. Ars 23 minut-:.s cario~ 
Bod nho assinalou o segundo 
gol. depois de uma bobeira do 
goleiro do .Jardim lguaçu, qu:­
atrasou mal a bola para o 
bequt>- que estaYa a.· seu la­
do. Até o final do segundo 
tempo o placar fiC"OU s<'guro 
para o Serrinha. Mas o Jar­
dim Iguaçu marcaria o f C11 

pr.Smeio t~·nt'l aos 45 minu­
tos ela primeira ctnpl. T d~ 
O time do Serrinha reclam4'u 
dizc>ndo que o gOl fora asst­
nalado quando jâ havia ter­
min'"'do o temp: regulamen­
tar. 

o t~rceiro e últ:mo g··I da 
partida foi m'arcado por Je­
rônimo, depois de uma ~en­
sacional tabela com Zé car-

los, O Serrinha jogou c-;m: !-e't dtibe. Jor-::i ('m qua.­
Lu1s Carlos; Elismar Bet;- quer pos·";;o. irH·l,• · r,, ['"1)1. 
nho. carlinh · J e O:,in!'l; Ser- E como ag'Jrr'~ Par j~ 

jão. Betula e Zé Carlos; B0- Ed,...'l.rd. + BOdinho. da. qui. 
dinho, Gueguc e Jerônimo p~ -mi1·~m do EC Bnd vo-
d~nho, Guegu~ e Jerôniom t u .,.,<1-3. o r1Jb1...,nt~l 

Na preliminar, a equipe Santa Euz( t.~J.. DL ·\c!'"a.m n:::!"1 

'amJ.dora do Un'dos do Ser- " CG que ele .,,.ti M.t: 
1·inha venceu a de igual ca- um 1loF o_ + T:;mguã é 011tN 

te:-or:a do Jardim Igu:l.Gu , cobra do Flam('nguinhJ te -
çolinha l onde jO~ d lJf-~~ 

poi- 4 a 1, gols d~ cacuia, central com mu ta eficiêtc s 
Luis. Yalmizinho e Fcrnaníl:--. T?.nguéi aeor1. c-··t'1 s n·n 
Scquinho d-:-scontou para O na .Aeronãutica e por e te 

m.tl\,. á· \ z ~·belo FIJ.-. 
TI1€"'lguinho em (alta. .Jardim. A equipe \•cncedora 

jO:;:Ou assim. Tuquínha Fr'an ... 
cisco, Canindé, Yagncr 

Fe-r.n'::mdo; T"cbon, Lui~ r. B"'­

tim; Cacuia, Bica e Valm'z -

nho. 
ALUGUEL 

C A~!.\ F ,\ \\'LER 

r:1r 1 ... dot-nt.e que 

Bit encourt & Alarcão ltda. 
preci~~ ~e c:im:-- ho5rttallr 

1 n3o rom~r Alugrc- R l 
1 Dr Otá\"iO TJ.rquin0, 238. 

Loj, 16. Tratar rel.J< te. 
r,ronF':, 767-5270, i67-i9U 

,-.. 
SartlCH de M1C811tc1 

L ,-----------"",-" 
Av. Nilo Peçonha, 920 - Tel. 767-3209 

, Callffinub = Nova Iguaçu 
- --------------

Serviço Odo~to]óoico f specializa~o 
CRO/RJ - N. 34 

DR IVAN FONSECA 

CGC N. 28711547 /001 CFO N . 37 

Convênios 

e SASSE 
• Socila Clube 
• Petrobrás 

• COrpa + Montepio 
Familia Ferroviária 

• Souza. Cruz 
• patron::&1 INPS 

nr>PJAMENTE, DAS 8 AS 20 HORAS - hU/1 
" TFL. 7G7-4674 - NOVA IGUAÇU 

da 1 
Especialidades 

Odontológicas 
Crranoas e Adultos 
UNTh!ED 

N ~:LSON RAMOS, 721 
ESTADO DO ruo 

Leia e assine u l'urn io da Lavoura 

dizer a verdade ,obr 

!~m Peixoto será 
~~mara no prfü 
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